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A CONFERÊNCIA DE ACCTAl

NENHUMA FORCA IMPEDIRA
A LIBERTAÇÃO DOS POVOS AFRICANOS
fc Importantes resoluções da Conferência de Accra *

ft Condenação veemente ao imperialismo e colonialismo
«ft Lutas por meios pacíficos e não pacíficos
<& Resistência ao Mercado Comum Europeu

Na capital do novo Estado africano de Ghana,
Accra, teve lugar, de 5 a 13 de dezembro, uma impor-
tente assembléia de representantes dos povos africa-
nos. A Conferência de Accra reuniu mais de 300 dele-
gados de 62 organizações, representando 200 milhões
de africanos de 28 países.

COMO SURGIU A CONFERÊNCIA
A Conferência de Accra é um ponto alto dos movi-

mentos de libertação nacional dos povos africanos nes-
te após-guerra. Ê, depois da reunião de Bandtmg, na
Indonésia, o mais importante passo dado pelos povos
africanos para a sua unidade na luta contra o imperia-
lismo, pela independência nacional e direitos demo-
cráticos.

Os povos africanos, há sé-
ailos, são pasto da mais vil
rapinagem por parte dos co-
lo nia listas... .e, dos imperialis-
fas., Milhões de filhos seus
fornm mercadcjados como
carne humana* mão-de-obra
sscrava, para os países da
América, sobretudo o Brasil.
Mesmo um século depois de
assado ' o tráfico, os povosafricanos, em grande parte,«ontipuam escravizados pelos
países colonialistas e impe-¦ialistas. Ainda hoje domi-
iam povos africanos a Ingla-
erra, Bélgica, Portugal, Es-
>anh:., França. Nas suas co*
ônias e possessões, predonü*ia o trabalho escravo. As
natérias primas e gênerosdimentícioB sào carreados
Ia África para a Europa a
n-eços ínfimos.

Mas os povos africanos ja*mais deixaram de lutar pe-Ia liberdade. Ao contacto com
os povos asiáticos, que tra-
vossara uma fase superior de
suas lutas contra o imperia-
lismq, os povos africanos, no
após-guerra, têm dado exem-
pios magníficos de heroísmo
? tenacidade ao enfrentarem
seus opressores. Hoje, têm
sua independência assegura-
3a Marrocos, Tunísia, Ghana,
jiiiné, Etiópia, Sudão, Libéria,
Líbia, Egito — sendo que ês-
te último pais forma um im*
íortante elo entre o Cónti*
nente africano e a Ásia. Ou*
tros povos africanos lutam
jela sua independência, pelosnais diversos meios, inclusi-
ie de armas nas mãos, como
j heróico povo argelino.

OBJETIVO
: *, ;E: REPERCUSSÃO

O objetivo central da Con-
ferência dos povos africanos
^ra.unificar sua luta contra
) imperialismo e o colônia-

/ismo.
A Conferência recebeu men-

sagens" de saudação de.nu-
morosos chefes de Estado, en-
tre eles 'Nasser, 

que a defi-
niu' como uma expressão do
movimento nacionalista na
África, da solidariedade afro-
as'ática, baseada nos princi-
pies de Bandimg. NasseT
acrescentou em sua mensa-
gom que o povo da Repúblí-
ca Árabe Unida, ao partici-
par da conferêrja, aspira a
melhor sarvir & cooperação
ení"«e os pov^f ajue querem
decidir seu fu'.^ro sem qual-
quer mterferámcia estrangei-
ra¦¦• e utilizar suas riquezas
liVsâs&iSé .agressões.: i :

A Conferência dos povos
africanos teve a mais viva
reps^cussão em todo o mun-
do. .Jornais euroocais, norte-
americano'', asiáticos (sobre-
tudo da índia) noticiaram
.implemente a conferência e
comeniaram seus resultados.'Queremos observar que as
Agências americanas, United
Press e Associeted Press,
bem como a agência France

Presse, pouco ou quase nada
transmitiram para o Brasil
sobre a assembléia dos po-
vos africanos, de tão ampla
repercussão "mundial. Os jòr-
liais do Rio ignoram-na. Ape*
nas "O Estado de São Paulo"
divulgou alguns telegramas,
em plano secundário),

RESOLUÇÕES
DA CONFERÊNCIA

A Conferência de Accra de-
bateu problemas políticos,econômicos e, em particular,a questão da unidade dos po-vos africanos na sua luta pe*Ia independência nacional «
pela paz.

Entre as principais resolu*
ções aprovadas se encontra
uma Declaração contra o im-
perialismo e o colonialismo.
A Declaração diz entre ou-
trás coisas:"Animada pelo espírito de
unidade e inspirada nas de-
clarações da independência
dos Estados Africanos... — a
Conferência registra seu mais
veemente protesto contra o
odioso sistema; condena o
pernicioso sistema colonialis-
ta e imperialista nos territó-
rios coloniais africanos da
Inglaterra e da França, queencontra sua expressão mais
brutal na Argélia, no Carne-
run e na África Central, em
Kênia e na África do Sul, nos
territórios portugueses de An-
gola, Moçambique, Príncipe
e São Tome, onde as popi>lações nativas vivem sob o
r-sgime de fascismo colonial;
condena a exploração dos re*
cursos naturais e humanos
nessas áreas; condena a aú-
sência de direitos civis e Ira-
manos reconhecidos pela Car.
tadas Nações Unidas; conde-
na a segregação racial, o sis-
tema de privilégios e outras
formas de discriminação ra-
ciai e barreiras de côr; con*
dena o uso do trabalho for-
çado era territórios como os
de Angola, Moçambique, Con-
go Belga, África do Sul e su-
deste; condena as polícias po*líticas de territórios como a
África' Central e do Sul...,
condena a alienação das me-
lhores terras africanas parauso dos colonizadores euro-
peus; condena a milHarização
dos africanos e o uso dos ter-
ritórios africanos para fins
de guerra, especialmente a
Argélia, Kênia e outros."

A resolução conclama os
Estados aíncanos indepen-
dentes a darem a máxima
assistência aos povos depen-
dentes em sua luta contra o
imperialismo e o colonialis-
mo, por sua libertação e pelaformação de Estados africa-
nos indepsndentes.

A Conferência considerou
que uma das mais efetivas
formas de luta contra o im-
perialismo ê a organização
do povo e sua luta pelos di-
reitos democráticos, pela li-
herdade de reunião e associa-
ção, liberdade de imprensa,

de weomoçao, * « reconheci-
mento, do direito de voto
toB adultos, baseado no prin-
cipio do voto individual, in-
dependentemente de raça,
cor, crença religiosa ou sexo.

Esta resolução reconhece
que a independência nacional
dos povos africanos ainda sob
domínio colonial pode ser
conquistado por meios paci*ficos nos territórios onde os
direitos democráticos são re-
conhecidos e asseguradas tô-
das as formas de ações paci-ficas. Este apoio é exigido
igualmente para aqueles po-vos oprimidos e explorados
que em réplica se vêem obri-
gados a lançar mão de meios
violentos.

OUTRAS PROPOSTAS
E RESOLUÇÕES

Outras resoluções que in*
teressam de perto aos povosafricanos condenam as fron-'
téiras artificiais, impostas pe-
los colonizadores, tentando
dividir os povos dó Continen-
te e impedir sua unidade na
luta contra a opressão. Con-
denam igualmente o trlbalis-
mo e o separatismo religio-
so, que visam perpetuar a po-
litica colonial.

O Conselho Nacional de Ni-
geria * Camerun, através de
sua delegação à Conferência
de Accra, propôs a integra-
Cão do território africano ern
5 Uniões federais: Aíriba do
Norte, África Ocidental, Áfri-
ca Central, África Oriental,
África do Sul e Federação do
Nilo.

Os jornalistas ocidentais
presentes à Conferência de
Accra demonstraram grande
interesse particularmente pe*le resolução referente ao uso
da violência na luta dos po-
vos africanos pela sua liber
tação. Em resposta a esses
correspondentes, o chefe da
delegação do Conselho Nacio-
nal da Nigéria e Camerun,

Ministro McEwen, respondeu:"Quem quer usar a violénciat
Os imperialistas".

UM ORGANISMO
ECONÔMICO

Os delegados à Conferên-
«ela dos povos africanos, re*
tolveram constituir um orga*
nismo econômico permanen*
te, visando o estreitamento
dos laços econômicos dos po*
vos africanos para enfrentar
o Mercado Comum Europeu.

Todas as resoluções apro-
vadas serão encaminhadas
aos órgãos comerciais dos
respectivos países.

O organismo econômico de-
nomina-se "Organização afro-
asiática de cooperação econô-
mica" e terá sua sede no Cai*
ro, provisoriamente.

Outra resolução aprovada
exorta os gov«5rnos afro-asiá-
tocos a incrementarem a co-
operação econômica e fomen*
tar a colaboração entre as fe*
derações nacionais de Cama-
ras de Comércio, devendo os
representantes dessas organi-
zações efetuarem conferên*
cias cada dois ou 'três anos
para examinar qv 'ões de
interesse comum,

ENCERRADA
A CONFERÊNCIA

O Primeiro Ministro de
Ghana, Nkrumah, pronunciou
o discurso de encerramento
da Conferência de Accra dos
povos africanos. O premier
destacou a lmportpncia da
unidade entre os povos da
África. A causa da fraqueza
da África — acrescentou —
reside na falta de unidíiHe
de seus povos. E conclamou
os delegados à Conferência
a formarem uma frente uni-
ca contra o imperialismo e o
colonialismo. Quando a Áfri-
ca resolver tornar-se livre —
disse Nkrumah — não há
força no mundo que possa
impedi-lo. Uma organização
permanente deve levar à prà-
tica as resoluções aprovadas
pela Conferência — afirmou
o Primeiro Ministro.

Depois do discurso de
Nkrumah, a Conferência én-
cerrou seus trabalhos sob
uma estrondosa ovação e bra*
dos de liberdade e indepen-
déncia para a África.

Venezuela e Petróleo:
Os Tempos São Outros

Os meios petrolíferos dos
Estados Unidos e Inglaterra
reagiram com alarme ante
a medida que acaba de tomar
o governo da Venezuela, au-
mentando a participação do
governo de 50 para cerca de
70% nos lucros das compa-
nhias petrolíferas estrangei-
ras. A Venezuela '•§ há muitos
anos verdadeiro domínio dos
trustes de petróleo dos Esta-
dos Unidos e Inglaterra. Ocu-
pa, por sua produção de ouro
negro, o segundo lugar no
mundo. Os lucros da Stan-
dard Oil de New Jersey (Roc
kefeller), da Shell (Creole),
da Gulf Oil, da Sinclair Oil
e outras menores são f abulo-
sas. Constituem uma sangria
permanente Õos frutos do tra-
baího dos venezuelanos. Para
manter este domínio sobre a
principal riqueza do pais, os
monopólios norte-americanos
têm implantado na Venezue-
Ia ditaduras sangrentas como
a de Gomez e, mais recente*
mente, a de Perez Gimenez,
pois a Tèvolta do povo podia
explodir incentivei. Como
aliás explodiu em janeiro dês-
te ano, derrubando o ditador
Jimenez e restaurando as li-
herdades democráticas.

Desde então, se modifica
dia a dia a situação na Ve-
nezuela. A junta governati-
va convocou eleições e estas
se realizaram num clima de
relativas liberdades. Embora

eleito um candidato concilia-
dor, para a Presidência, Rô-
mulo Betancourt, a influência
e a força dos partidos demo-
cráticos, do Partido Comunis-
ta (hoje legal) e das organi-
zações operárias ê tál que Be-
tancourt foi obrigado a assu-
mir compromissos de modifi-
car «o «estatuto das concessões
peroliferas. E antes mesmo
de tomar posse, o governo
provisório já põe em práticaessas modificações.

A repercussão da medida
em Nova York e Londres foi,
segundo as agências "de com-
pleta surpresa", pois há pou-cos dias esteve na Venezue-
Ia o próprio Secretário de Es-
tado adjunto, Thomas Mann,
trabalhando em favor dos
trustes de petróleo. Pelo vis»
to, nada conseguiu. As compa*
nhias petrolíferas vão ser
obrigadas a abrir mão de
uma parte de seus fantásti*
cos lucros.

O fato é de suma impor-
tância, não só pára a Vene-
zuela como para tôua a Amé*
rica Latina. Mostra que os
monopólios petrolíferos ame-
ricanos já não podem reagir
como outrõra: enviar fuzilei-
ros navais à Venezuela ou
impor uma «ditadura contra
os trabalhadores e o povo.Os tempos mudaram. O povovenezuelano começa a ter voz
ativa, a participar dos üesti-
nos de seu país.

A URSS INSISTE: SOLUÇÃO
PACÍFICA PARA BERLIM

iíSimttmd
À proposta soviética th. de novembro, dirigi,.,

ib potências ocidental
nara que se regularize ,,
situação ás Berlim, os 1 ¦'¦••¦
tados V.tiiioH e seus o lia.
aos reei > 'deram com umamedida de caráter mili-tar. Dulles foi a Paris e muna reunião ão Pacto doAtlântico Norte (OTAN) o problema foi encarado do por,-to-de-vista militar: uma típica ãeckiração de gueirn

fria.
Em primeiro lugar, os representantes do Conselhi,

da OTAN consideraram inaceitável a projwsta sovWti.
oa, que consiste na retirada das tropas ãe ocupação doLeste e do Oeste e a tranformação de Bcrrlim ocidental
em cidade livre. Insistem ainda as potências da 0'TAx
em que o problema ãc Berlim seja solucionado no gi«a-áro geral do problema ãa Alemanha. E Dulles pessoalmente sugeriu como a réplica à guerra, ao afirmar-"Acreditamos que a URBB não se arriscará a uma guer-ra por Berlim..."

A propaganda ocidental procurou envenenar a orA-nião pública, fazendo crer que as fôrças armadas so-viéticas iriam ocupar Berlim ocidental. A proposta daUnião Soviética foi claríssima. Tratava-se de resolveragora uma questão que interessa imediatamente à di-minuição da tensão internacional. Porque Berlim cata
senão um foco de tensão e, mais ainda, uma base mi-litar das potências ocidentais no território, no coração
mesmo ãa República Democrática Alemã. Berlim éuma cidade ãa República Democrática Alemã, sua ca-
pitai, e numa zona dessa cidade têm sido concentradas,
em anos sucessivos, tropas ãe uma organização militar
agressiva — o Pacto ão Atlântico Norte. Esta organi-
zação é diretamente orientada contra os países do cam-
po socialista, entre os quais se encontra a RDA. A Re-
pública Federal Alemã, ou Alemanha Ocidental, é par-te integrante daquela aliança ãe guerra. Rasgando o
Tratado ãe Poisãam, que previa a desmilitarização e
a democratização ãe toda a Alemanha, os"^êtctãòsl'thu--
dos, Inglaterra e França têm contribuído por todos tí$-
meios para o reforçamento ão militarismo na AH&m-
nha Ocidental. Têm-lhe fornecido, inclusive, armam en-
tos atômicos e foguetes teleguiados.

-Que Estado ão mundo poderia tolerar que dentroãe suas fronteiras, em sua sede administrativa, se con-centrassem fôrças ãe uma organização militar âécla-radamente hostil?
S uma situe não que evidentemente não pode pro-longar-se. Sobretudo quando um grupo ãe potências seobstina em aceitar uma solução pacífica dos problemasinternacionais pendentes. Aí está a questão do ãesar-

mamento, ãa proibição das armas atômicas e nuclea-res, das bases militares americanas em torno dos pai-ses socialistas—e todos estes problemas inquictantes em
vez ãé solucionar-se, tendem a agravar-se. Mesmo
quando há divergência entre os membros ão Pacto do
Atlântico —como agora se revelaram entre os EE. UU.
de um lado e a Inglaterra e a França do outro -— Dul-
les pressiona os demais países para que não admitam
uma saída que não seja a militar, como alternativa do
prosseguimento da guerra fria.Ã intransigência das potências ocidentais a União¦Soviética reafirmou uma vez mais: "O governo soviéii-co está convencido, como antes, que o melhor método
para solucionar os problemas internacionais em litígio,em condições que se tornaram complexas, é a convo-cação ãe uma conferência ãe chefes ãe governos".Independentemente ãa convocação ou não ãe uma
conferência em alto nível, o problema de Berlim não
pode esperar. Dentro ãe cinco meses a URSS retirará
suas tropas áe Berlim. As potências ocidentais não -po-
ãem obrigá-las a ficar. E, se não quiserem retirar tam-
bém as suas, a situação pode agravar-se, pondo em pe-rigo a paz não só na Europa como no mundo.

Daí o interesse que têm todos os povos, e não sò-
mente o povo alemão, de que o problema ãe Berlim se-
ja solucionado pacificamente.

Cresce a influência
dosFPCC, «r
América Latina ,'._.,.-..

O correspondente da agên-
cia chinesa Sinhuã, referindo-
se aos resultados" das eleições
realizadas no Brasil,' Üru-
guai, Venezuela e Chile nos
últimos três meses, afirma
que uma característica co-
mum dessas eleições ê o for-

. *« ?á?é** ?!; y*';M, ''&j£**ké-i<

Baixam os títulos erp/Lon-
dres e na Bolsa de- NovaYork. Thomas Mann | ^jubot-tom voltam a conferenciàr —
homens de Estado. ádvogan-
do os interesses odiosos dostrustes. Surge uma ou outra
ameaça ao estilo antigo. Mas
a situação é diferente. A opi-
nião pública tem que ser le-
vada em conta — na Vene-
zuela, no Continente, no mun-
do.
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talecimento do desejo do pO1
vo de independência nacional
e desenvolvimento econômica
o qual se reflete no cresci-
mento da influência e forta
lecimento do Partido Coma
nista nestes países. vNas eleições gerais' dé ni>
vembrb no Uruguai;: b Partí-j.
do Comunista aumentou sua!
porcentagem de votos ern 34
por cento em relação às elefe
ções anteriores. Foi o parti*
do que mais cresceu depois
do Blanco.

Na Venezuela, triplicou a
votação do PC em relação às
eleições anteriores de que
participou.

Candidatos apoiados pelos
comunistas brasileiros —.f1*
a agência ~- foram eleitos
para o governo de três aos
mais importantes Estados-
Rio Grande do Sul, EstadJ
do Rio e Pernambuco, eniDO*
ra o,Partido Comunista este-
3a fora da lei e não possj
apresentar candidatos sob sua
própria legenda. , .J

No Chile, o PC, fora da l«
havia 11 anos, veio Pal^,fl
legalidade, apoiou a candid-j
tura Allende à presidência W
República, dando-lhe 

' «gj
grande votação. Nas eleiço»
anteriores, comunistas e so*,
eialistas chilenos contav^,
com 100 mil votos, agora o»,
tiveram 350 mil.



VL& m& DO GOVERNO
As trágicas òónseqü&icithi do temporal que desa-

liou sôbre o liio na noite de domingo para segunda-
feira não podem ser encaradas com a displicência bu-
focrática da nota oficial distribuída à imprensa pelo
prefeito Freire Alvim. A situação de calamidade pública
o que se refere a nota, não foi mera e inevitável decor-
rência «das águas», e nem é o caso de se considerar a
tragédia finalizada, ou «neutralizada a calamidade pú-
blica», na expressão do chefe do poder executivo, com
medidas de limpêsa, de restauração dos logradouros
fla cidade, de normalização do tráfego. Mesmo pondo-
ee de lado os vultuoslssimos
prejuízos materiais e a carga na principal cidade do pais,
He transtornos e sacrifícios na Capital da República, náo

falta apenas o conforto ne»
cessárlo aos seus habitantes.
Não se trata apenas da inép»
cia do governo ante proble»mas, já por si aflitivos, co»
mo por exemplo, do transpor*
te e da água, que se arras»
tam insolúveis e se agravam
constantemente, atormentan»
do a vida do carioca. A des»
preocupação dos governantes
chega a atingir o absurdo
extremo do desprezo pela vi»
da dos moradores da cidade.
Não se vive apenas mal na
cidade que foi maravilhosa.
Ê a própria vida que está em
constante perigo, sob a amea»
ça diária das carnificinas da
Central do Brasil e também
indefesamente submetida, co»
mo se vivêssemos em plena
mata virgem, à inclemência
da "fúria das águas".

As declarações pestadas à

Impostos à população, o ele»
yado número de vitimas hu»
manas — quase meia cen-
tena — está a denunciar a
extensão chocante da catas»
fcrofe e a exigir que se apu»
tem devidamente as respon»
Habilidades pelo ocorrido, as»
segurando-se também medi-
0as capazes de impedir sua
repetição.

Na verdade, as conseqüên»
jdas do temporal revelam que

Manganês e
Colonialismo

Boa vizinhança, solidariedade
continental, defesa da civilização
srlsta, sao palavras vfig e servem
de pretexto pára que continue-
mos a ser explorados, através da
aplicação de esquemas colônia»
lutas, pelas grandes empresas
norte-americanas. Esta afirma-
C&o foi feita na tribuna da Cá»
msira pelo sr. Gabriel Passos, da
UDN de Minas Gerais.

Discursava o sr. Abgu&r Bas-
tos, do PTB de Sao Paulo, sobro
a redução Imposta no preço do
manganês brasileiro que segue
para os Estados Unidos, quando
se deu a intervenção do sr. Ga-
feriei Passos. Observou o repre-
sentante mineiro, colaborando na
denúncia do orador, quo o im-
portante não era tratarmos de
preços de manganês, mas impe-
dir a continuação de sua expor-
(ação, principalmente quanto a
eertos tipos daquele mineral, con-
siderados exauríveis, os quais,
observa o sr. Gabriel Passos,
existentes em jazidas próximas
aos nossos principais centros de
Indústrias, decerto faltarão .à si-
derurgia nacional, dentro de bre-
ve tempo.

As grandes idéias quando são
adotadas pelas mas; sas transíor-
unam-se em força.

Aconteceu Isto com as Idéias
de luta contra o imperialismo, e
6ste fato se reflete através da
palavra de elementos do desta-
que do nosso mundo político, co-
mo acontece com o sr. Gabriel
Passos.

imprensa pelo ex-prefeito
João Carlos Vital mostram
ser inteiramente inaceitável
a tc-ntatlva das autoridades
municipais de considerar co»
mo Inaceitáveis as conse»
qüêncíaa do último temporal,
certo ê que a administração
se tem mantido inerte ante o
problema das enchentes. O
simples desentupimento dos
ralos nada resolve. Corres»
ponde apenas a um mínimo
de esforço para salvar as
aparências. O necessário é
manter, por um lado, um ser»
viço permanente e eficiente
de desobstrução dos coletores
de águas pluviais e das gale»
rias, e, por outro lado, cons-
trulr novos coletores.

As medidas anunciadas pe-
Io prefeito Freire Alvim, a
conta de um crédito extraor»
dinário de 50 milhões de cru-
zelros agora aberto, são indis»
pensáveís. Mas a população
não aceita a conclusão de quo
com essas medida8, estará"neutralizada a calamidade
pública decorrente do tempo-
ral". A perda de vidas hu»
manas não se neutraliza. A
população exige que a admi»
nistração municipal passe a
enfrentar e resolva o proble-
ma das enchentes. Sua vida,
martirizada por tantos sacrl-
fícios diários, não pode con-
tlnuar à merco de chuvas que
a incúria do governo trans»
forma em tragédia.

PERSISTE A TRAMA GOLPISTA
Frustou, ao que parece, o plano de entrevistas

subversivas que vinha sendo dadas por um grupo de
brigadeiros ao «Diário de Notícias». Nove brigadei-
ros chegaram a prestar declarações a esse matutino,
todos repetindo os mesmos chavões contra o general
Teixeira Lott e as mesmas provocações sôbre uma
pretensa «infiltração comunista» na Aeronáutica. A
entrevista do brigadeiro Eduardo Gomes, que vinha
sendo anunciada nos bastidores e prometida como uma
«bomba», teria sido cancelada. Ao que se acredita o ex-
presidente da UDN preferiu pronunciar-se através de
uma carta dirigida ao Presi-
dente Kubitschek e cujo teor
ainda não é conhecido. Os
setores golpistas teriam de-
sistído de prosseguir nessas
entrevistas em virtude da au-
sência quase completa de re»
percussão alcançada por essa
campanha, tanto no seio da
opinião pública como entre as

•forças políticas mais respon-
sáveis. O que restou das en-
trevistas publicadas foi a ine»
vitável penalidade imposta
pelo ministro da Aeronáuti-
ca aos brigadeiros que rom»
peram as normas disciplina

res e se prestaram ao papel
de agitadores da cruzada gol»
pista anti-Lott.

Isso não significa, entretan»
to, que os homens do golpe
tenham ensarrilhado armas.
Ao contrário, eles nâo desls-
tem de conspirar contra a le-
galidade democrática, visan»
do, através de todas as mano»
bras, afastar do. governo o
ministro Teixeira Lott e de-
mais elementos nacionalistas.
A denúncia que fizemos em
nossa última edição, do com»
plô chefiado pelos líderes ude»

GilYÊRNO VUCILA
A.S' 

primeiras estimativas sôbre o co-
mérclo exterior em 1958 revelam

com clareza as graves dificuldades que
o pais atravessa. Teremos este ano
uma receita em divisas não superior a
um bilhão e trezentos milhões de rfó-
lares, a mais baixa dos últimos dez
anos. Nossas exportações de café não
atingirão treze milhões de sacas, en-
quanto cerca de vinte milhões de sa-
eas amontoam-se nos armazéns, sem
possibilidades de escoamento nos mer-
cados tradicionais.

ESTES 
números atestam o quanto

são nocivas para o Brasil as vaci-
lações do governo do sr. Kubitschek,
que protela indefinidamente medidas
indispensáveis à ampliação de nosso
comércio exterior, sobretudo o estabe-
lecimento de relações com a União So-
viética, a China e outros paises so-
Mistas.

AS 
hesitações neste terreno estão

se tornando desmoralizantes pa-
ra o governo. Nâo se pode admitir que
o Brasil continue afastado do merca-
do socialista, quando é o próprio Pre-
sidente da República quem comparece
à Escola Superior de Guerra para afir-
mar: «Além do seu volume, crescente,
o tipo de auxílio soviético tem sido de
molde a atrair a simpatia dos paises
subdesenvolvidos. Caracteriza-se êle
em geral pela concessão de vultosos
empréstimos a juros moderados, amor'
tizáveis em mercadorias do pais de-
vedor. Contornam, assim, o problema
de divisas e fornecem muitas vezes
possibilidades de escoamento para
produtos agrícolas de difícil coloca-
ção no mercado internacional'».

SE 
não bastassem estas afirmações

da mais alta autoridade governa-
mental, aí estão os depoimentos dos
economistas do Itamaratí, dos srs.
Chateaubriand e Gouthier, do gover-
nador Roberto Silveira, para atestar
a conveniência da multiplicação de
nosso intercâmbio com os países do
socialismo. O estabelecimento de re-
lações com o leste não é hoje apenas
uma medida de caráter econômico,
que há de contribuir para aliviar as

dificuldades de nosso comércio
exterior. Ê sobretudo um ato de sobe-
remia, um passo necessário para que
o Brasil se afirme no plano mundial
como nação independente, capaz de
traçar sua própria política externa em
função dos interesses nacionais.

SE 
o próprio Presidente da Repúbll-

ca e altas autoridades reconhecem a
necessidade e a conveniência de mun-
ter relações comerciais com os países
socialistas, que obstáculo se ergue pa-
ra impedir esta medida patriótica?
Como se explica que o sr. Kubitschek
declare aos trabalhadores no Catete
sua disposição de reatar relações com
a União Soviética e, alguns dias de-
pois, recue vergonhosamente desta po-
slção, dizendo que em seu governo não
será dado nenhum passo neste sen-
Mo?
gjt que o governo não constitui um
** conjunto político homogêneo, e se
dentro dele há porta-vozes das forças
Interessadas no desenvolvimento inde-
pendente do pais, há também repre-
sentantes dos grupos ligados aos inte-
rêsses imperialistas. Hoje, i visível a
luta que se trava dentro do próprio
governo em torno das questões vitais
da política externa. Se de um lado
há setores do Itamarati que se batem
pela ampliação das relações com o
mundo socialista, por outro lado o co-
ronel Danilo se sente com as costas
quentes para atacar publicamente uma
medida de política exterior, que foge
à sua alçada de funcionário subal-
terno.

EM 
face desta luta que se trava no

próprio aparelho governamental,
o povo brasileiro não pode manter-se
na expectativa. As correntes naciona-
listas e democrátieas — os estudantes,
trabalhadores, militares e intelectuais,
todos os patriotas e democratas, estão
chamados a intervir ativamente para
obrigar o governo a romper com suas
próprias.vacilações e tomar o caminho
do estabelecimento de relações com to-
dos os países, dando assim um pri-
meiro passo para uma política exterior
independente.

nistas Jurací Magalhães, Her-
bert Levy, Júlio Mesquita Fi»
lho e Eduardo Gomes, corres-
ponde inteiramente à realida*
de dos fatos. Esse complô
existe, e a repercussão alcan-
cada pela nossa denúncia em
Jornais como a "Tribuna de

Imprensa", do sr. Carlos La-
cerda, vale como uma prova
de sua existência.

As forças nacionalistas de-
vem estar cada vez mais vi-
gilantes, denunciando à na»
ção cada manobra dos grupos
entreguistas e golpistas, as»

sim como precisam de*-
senvolver uma ação sempre
mais enérgica sôbre o govêr-
no a fim de que cessem as
vacilações de JK, caldo de
cultura para as campanhas
antinaclonais e antipopulare»
dos inimigos da legalidade.

**m&PARlAMENm
PAULO MOTTÂ UMA
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A. condução dos trabalhos parlamentares, neste fim de
legislatura com duas convocações extraordinárias do Con.
gresso, merece reparos. Principalmente quanto a votação do
projeto de aumento dos servidores civis e militares da União.
Esta matéria foi deixada para a última hora, por falta de um
bom entendimento entre Executivo e Legislativo. Além disso,
em má hora, as forças parlamentares que apoiam o governo
determinaram subordinar a aprovação do aumento dos ser-
Vidores h passagem de leis de impostos. Leis estas contendo
novos encargos e portanto condenáveis, em princípio. Além
disso oferecem margem a certos setores golpistas da oposi»
§ão para explorações demagógicas, às quais não estão alheias,
sem dúvida, articulações conspirativas já denunciadas.—o—

Outro ponto referente à votação do abono aos servidores
públicos: devido ao mau funcionamento dos partidos na Cã-
mara e no Senado, não há um critério justo na apresentação
de emendas, que surgem aos magotes, atendendo a impulsos
individualistas de demagogia. Muitos querem aparecer aos
olhos do eleitorado como bons moços. Somados todos esses
esforços pessoais, viuTse o projeto de aumento com cerca de
cem emendas, dificultando enormemente a tramitação da ma-
teria. Muitas dessas emendas deram motivo a que se tra-
vassem no plenário, em sucessivas sessões extraordinárias,
pequenas batalhas verhais, em que cada orador, sem distin»
Ção de partido, puxava a brasa para'sua sardinha, numa

iconfusão geral. .-'.";
Esforçando-se, nos últimos instantes, para salvar o pres-

fógio do Congresso, alguns líderes criàrrJi verdadeiro serviço
ie polícia interna. Deputados de confiança © vicelíderes fo-

0 ABONO EM TUMULTO E OS PROCESSOS SORRATEIROS DA TELFONICA
ram colocados de sentinela nas saídas do Palácio Tiradente»,
a fim de que os mais comodistas não fugissem para casa (oa
para fora de casa), de sorte que se mantivesse o quorum da»
votações.

Conseqüência pior de todas: a votação num ambiente de
balbúrdia, a realização de um trabalho imperfeito e a con»
firmação de que a pressa é inimiga da perfeição e a desor-
ganização amiga da correria.

O sr. Sérgio Magalhães afirmou em discurso que a Com-
panhia Telefônica nomeia os prefeitos do Distrito Federal.
Isso no momento em que se ocupava da deficiência cada vez
mais acentuada dos serviços telefônicos da cidade, onde há
pessoas que há meses esperam a instalação de um aparelho.
Não é possível, disse o representante carioca, que uma com-
panhia que goza do monopólio da exploração de serviço pú-
blico tão rendoso, além do lucro natural, procure um sobre-
lucro através da manutenção de um número escasso de tele»
fones. , L , .'"'

Referiu-se o orador ao sistema singular agora adotado pela
Light, que é o de cobrar quantia aproximada de 30 mil cru-
zeiros pela obtenção de um aparelho.

.1 (; -i

A subsidiária da Light, continua o sr. Sérgio Magalhães,
consegue utilizar a. poupança brasileira para ú obtenção dos
equipamentos necessários à exploração da concessão. É uma
forma particularmente odiosa de exploração da economia
brasileira, que consiste na exportação de lucro, reduzindo-se
ao mínimo os gastos da própria ernprêsa com a compra de
material.

UIO, 27-12-1958 VOZ OPERARIA

Referiu-se o sr. Sérgio Magalhães a projeto de sua au-
toria, sôbre a extensão da rede telefônica do Distrito Federal
ao Departamento de Correios e Telégrafos.

Gerou-se em face da escassez de aparelhos provacada pelf
Companhia Telefônica o sistema dos pistolões, que por sufi
vez passou a dar margem a processos de corrupção e suborno^,
o que está provocando escândalos na Câmara de Vereadores f
no gabinete do Prefeito.

<>
Denunciou o sr. Sérgio Magalhães que a Companhia Te-

lefônica não cumpre seus contratos. Assim, nada mais te-
ria o governo que esperar, senão fazer o levantamento de
sua escrita e fechar seu Departamento Jurídico, poi- onde
se verifica o suborno de autoridades brasileiras, através de
dinheiro e da nomeação de afilhados de juizes e de pessoas
graduadas para advogados da Companhia. O Serviço Jurí-
dico da Telefônica, disse o deputado, é o foco da corrupção.
Processos sorrateiros são postos em prática em círculos d(f
oficialismo. «Falo claro — acrescentou o orador —porque
o povo não suporta mais esse sistema que se está verificando
em toda a administração pública, em benefício dos interesses
de um truste estrangeiro.»

O sr. Sérgio Magalhães observou que ao se referir a
Governo queria' dizer Executivo, Legislativo e Judiciário. O
Legislativo, no caso à própria Câmara; disse o orador, a título:
de exemplo, engavetou há meses projeto de sua autoria rnan-
dando que o Departamento de Correios e Telégrafos expio-
rasse o serviço telefônico. E o Judiciário acaba de decidir
que a Prefeitura pague cerca de 30 milhões de cruzeiros a
Light porque não teria aumentado as tarifas de bonde na
época designada pela gananciosa empresa estrangeira.
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DOS UNIDOS RESPONSÁVEIS
ALÔGRO OA 13.* ASSEMBLÉIA DA ONU

''¦¦'-

Encerrou-se na última se-
¦sana a 13a. assembléia ge»
ral da Organização das Na*
«Jocs Unidas, órgão incumbi-
do precipuamente de traba*
lhar pela paz e a colaboração
entre os povos, a ONU desta
vez não teve maiores êxitos
em sua assembléia geral, quese prolongou desde setembro.
Importantes questões foram
postas de lado. outras resol*
vidas negativamente, em pre-
juízo da causa da paz e da
r*olaboração internacional.

O PROBLEMA DA CHINA

Assim, por .exemplo, um
oroblema da magnitude da
admissão da China na ONU
foi mais uma vez boicotado
pelos Estados Unidos, que se
obstinam em desconhecer a
existência da República Po-
pular da China com seus 600
milhões de habitantes. Obje*

tivando a solução deste pro-blema, envidaram esforços aUnião Soviética, a índia, os
países árabes, contando com
o franco apoio da maioria dosrepresentantes da Ásia. Mas
os norte-americanos, com
seu voto de cabresto das 20
repúblicas latino-americanas,
impediram mais uma vez quea mais numerosa nação da
terra tivesse seu legitimo re-
presentante nas Naçõe» Uni-
das.

A SUSPENSÃO
DAS EXPERIÊNCIAS
ATÔMICAS

Outro importante assunto
abordado pela assembléia ge*ral da ONU foi a suspensão
das experiências com armas
atômicas e termonucleares.
Neste sentido, a representa*
ção da União Soviética apre-sentou um projeto detérml*
nando a cessação imediata e
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Um grupo de atores áo «Shakesperean Memorial Thea-
íí, ' . Londres, visita a capital soviética para uma"tournee" pela URSS. Como se sabe, Slxakespeare émais lido e representado na União Soviética do queem sua pátria, a Inglaterra. Os soviéticos amam o au-tor ãe Romeu e Julietta". Receberam por isso entu-siasticamente os artistas ingleses. Na foto (TASS) ve-mos da direita para a esquerda, a artista inglesa DoraTeuton e Margarita Natácheva, do Teatro cie Arte deMoscou, trocando autógrafos

Incondicional dessas provas.Mais uma vez intervieram os
interesses dos armamentlstas
dos Estados Unidos e o pro-
Jeto soviético morreu no nas-
cedouro. Foi igualmente es-
magado pela máquina òê vo-
tar dos americanos.

VITÓRIA PARCIAl
DOS ARGELINOS

Nâo obstante a posição nos*
tfi das potências imperialis-
tas, uma vitória de ordem
moral foi alcançada pelo po-vo da Argélia na última as-
aembléia das Nações Unidas.

Um projeto de resolução
apresentado pelas delegações
dos países afro-asiáticos pro-
pondo o reconhecimento à Ar*
gélia do direito à autodeter*
m inação alcançou maioria de
votos, mas não a necessária
(dois terços) para ser consi*
derada aprovada. De qual*
quer forma, como acentuou
com razão o governo argelino
livre, a questão foi debatida
politicamente e revelou queos colonialistas perdem fôr*
ças. Votaram contra a inde-
pendência do povo argelino
ou lhe negaram o voto paísescomo os Estados Unidos In*
glaterra, França, Holanda,
Portugal — quer dizer, paísescolonizadores —, arregimen-
tando a seu lado outros pai-
ses que deveriam ter o maior
interesse pela afirmação do
direito dos povos à autodeter-
minação. Entre estes últimos
se incluem com seu voto con*
tra o povo argelino ou sua
abstenção todas as Repúbli*
cas da América Latina. As*
sim, mais uma vez funcionou
o voto maciço dos latino* .
americanos a serviço da cau-
sa inglória dos colonizadores.
Citemos, porém, como um fa-
to positivo, a admissão de um
novo Estado independente da
África na ONU — A Guiné,
ex-colônia francesa.

A POSIÇÃO DO BRASIL

É digna de destaque na re-
cém-finda sessão da Assem-
bléia Geral da ONU a posi*
ção de subserviência assumi*
da mais uma vez pela repre*
sentação do governo brasilei*
ro. Embora antes da inaugu-
ração da assembléia da ONU
o sr. Juscelino Kubitschek
houvesse se insurgido em pa-lavras contra o «conjunto co-
ral» latino-americano na po-lítica externa dos Estados
Unidos; embora tenha reco-nhecido abertamente que

muitas vezes não somos se»
quer ouvidos sobre proble*mas de política exterior re-
solvidos pelos Estados Unidos
em nosso nome, os represen-
tantes do Itamarati forma-
ram agora a mesma «reta*
guarda incarac-terlstica» de
que falava JK. Deram seu
voto carneiralmente aos Es-
tados Unidos, em questões
nas quais os nossos interês-
seg nacionais não podem de
forma alguma coincidir com
os interesses dos trustes e
monopólios ianques

Os EE.UU., como potên-da imperialista, sua contra a
independência da Argélia.
Mas nós não podemos ser
contra a independência de
qualquer povo. Pela nossa
própria formação, reconhece-
mos a todos os povos o direi*
to à autodeterminação.

Os EE. UU., por seus in*
terêsses coloniais na Ásia,
impedem a admissão da Chi*
na na ONU. Nada nos sepa*
ra do povo chinês, que luta
para construir um futuro de
prosperidade e bem-estar,
com o regime que escolheu.

Os imperialistas norte-
americanos têm interesse nacorrida armamentista, mas
que nos leva a acompanha-
los contra a cessação das ex-
periências atômicas?

Se queremos de fato deixar
de ser a «retaguarda incarac*
terística», o vergonhoso «con*
junto coral» dos Estados Uni-
dos, temos que tomar a ini-ciativa em nossas mãos e nãoesperar que o Departamento
de Estado de Washington nosvenha concedê-la.

São agora
dois partidos

'sÔtfBmmrnWÍL 
.* AsntojtLoo penem *

Não são poucos os autoree, estreantes ou vetera.nos, que me fazem o favor de remeter os seus livrosConforme o assunto e o tratamento que lhe 6 dadoalguns me interessam mais particularmente que outros, coisa fácil de se compreender; mas a todos semexceção, dedico o melhor do meu apreço, com o devi-do respeito polo que eles representam de trabalho te-nacidade, luta — e esperança. Infelizmente, aa posr-ibi-lidades de leitura são limitadas, e não há remédio se-não arrumar os volumes na estante, cada um deles aaguardar a sua hora.
Mais limitadas ainda são as possibilidades de comentá-los nestas simples notas. Nem é sô questão deespaço, pois devo aqui obedecer o determinados cri-térios de preferência, tendo sempre em vista o interêsse próprio e imediato da massa de leitores deste

jornal. Isto quer dizer que ob meus comentários pos-suem o caráter de um serviço com responsabilidade cie-finida. Os leitores exigem informação honesta sobrelivros que melhor possam contribuir, de alguma fôr-ma, na hora presente, aos seus objetivos políticos esociais, contribuindo, do mesmo passo, ao desenvolvi-
mento cultural do nosso povo — seja qual fôr o seugênero ou assunto. Aliás, a luta pela cultura ê tambémuma luta política e social.

Além de tudo, há livros que por sua própria natu-reza, sua substância, sua fôrma, ou por sua própriaextensão, reclamam leitura mais vagarosa, durante
semanas e até meses. Ainda por cima, o noticiaristadeve atender a outros trabalhos, que por sua vez de-mandam leitura e estudo de outros livros. Ê certo quea gente se habitua ao sistema de ler vários livros aomesmo tempo; mas é evidente que não se pode abu-sar de semelliante sistema.

Tais algumas das razões pelas quais não pude tra-tar, como desejaria, de todos os Uvros que tenho rece-bido. Seus autores saberão compreender o fmdamen-to de tais razões, que excluem qualquer idéia de dhplicêncw ou desapreço.
* * *

Como fazem habitualmente os noticiaristas literá-rios de quase todos os jornais, será talvez interessou-te proceder aqui a um balanço, mesmo a traços suma-rios, do movimento editorial registrado no pais du-rante o ano de 1958. Poderemos fazê-lo em algumasnotas sucessivas, e com isso terei oportunidade de pe-lo menos mencionar os livros de 
'que 

não pude meocupar mais demorademente.
Um balanço desse tipo serve também, por suamesma significação, para nos proporcionar uma vistade conjunto, sobre as nossas atividades literárias du-rante o ano, e o que isto significa como expressão ãaindustria brasileira do livro.

*?*
A autores, editores e leitores^ os meus melhoresvotos de bom Ano Novo!

\-***fi*l

O Partido Comunista da Si-ria e do Líbano, segundo
anuncia o semanário"Al Akh*bar", decidiu a formação dedois partidos separados: oPC da Síria e o PC do Líba-
no. A resolução foi tomada
unanimemente pelo Comitê
Central do partido sírio-liba-
nês e diz que, em face dasnovas circunstâncias que secriaram no Oriente Árabe,
inclusive com o surgimento
da República Árabe Unida, oCC do partido sírio-libanês
decidiu formar o Partido Co-munista do Líbano indepen-
dente assim como um inde-
pendente do PC da Síria naregião siria da RAU.

«UM BRASILEIRO PARA
0 MINISTÉRIO DA FAZENDA»
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EAVAUACAO
*#ECON0HflER

O Congresso deverá brevemente julgar os vetos do pre-sidente da Republica a certos dispositivos da nova lei doImposto de Renda.
Um desses vetos atingiu a nova tabela do impostocomplementar progressivo, que atinge as pessoas físicas.U assunto preocupou logo. os setores operários, uma vezque™ no.Ya tabela elevai'a a isenção do imposto de 60 na-ra 90 m:l cruzeiros. Mantida a tabela vigente, poderiamvir a pagar o imposto até mesmo operários que percebes*sem o salário minimo do CrS 6.000,00. Diante disto - veio àPú.dIíco o sr Noé Winkler. diretor da Divisão do Impostodo Lenda, esclarecendo que o veto presidencial não atingirao art, 101 da nova lei, o quaj,; independentemente da tabe*Ia* fixara o limite de isenção1 do}imposto; em!Cr? 90.000 00.Alem; disto, foram : aumentados ;o.s «bátfrriehtjos por encar-

gos.de família, o; que tai-npêm -redundai èmIbenefício dosopel-ârios, funcionários e todos1 àqueles jque percebem bai-xasi- rendas. - | I j ¦ \ 1 ¦ j • f; :
J? Vetando a nova tabela, visou o presidente da Reptlr*bllca aumentar em mais de ura bilhão de cruzeiros a an»*cadacão do imposto de renda.

Há, porém, um outro veto presidencial sobre o qual td*

DE ATIVOS E TARIFAS
SfJ* grande ^Prensa, sem exceção, vem silenciando. Re-
«? .orílSfT**0 20' do artig0 57' ° -M diz o seguinte:
rt nf« 5°f d?,qu,e £ata êste artig°' não terã° efeito pa-ra os fins de calculo das tarifas de empresas concessioná*nas de serviços públicos."
xroí«°ot£arágraío fe» deve ao deputado Sérgio Magalhães emo atenuar os efeitos da reavaliação bienal do ativo imo»
pr,w£*,2U- ° artJ?° 5? estabcIeceu, sem fazer distinçãoentre empresas nacionais ou estrangeiras. Com a reavalia-
IIo, c5arao especialmente a Light e as filiais da Bondanci t-nare. abrindo-se um precedente para derrubar com-pjetamente o princípio do custo histórico, constante do Có»aigo de Águas, e que preserva os interesses nacionais -nocaso de reversão para o Estado das empresas concessioná-nas_ de serviços públicos. Aras. secundo parece, a reava*uaçao dos atives foi introduzida entre as propostas do Pia-no de Estabilização Monetária, pelo sr. Alexandre Kafka,economista a serviço da Light; infelizmente, não puderamos deputados nacionalistas impedir a aprovação pelo Con-gresso de medida tão antinacicnal.

O parágrafo 20 ao menos atenua as coisas, obstando
que da reavaliação de ativos possa resultar a elevação detarifas. Vem, porém o sr. Juscelino Kubitschek e faz maisesta.concessão aos trustes de energia elétrica: veta o pa-ragrafo 20 do artigo, 57. Com isto, não só dài^um consi-aera-vel acréscimo de renda àqueles trustes como agrava-ràjo custo de vida para as massas populares.Se quiser ficar com o povo brasileiro, o Congresso nãotem outro caminho senão o da rejeição deste veto do ir.Juscelino Kubitschek.

JOÃO PESSOA — Do Cor*
respondente — O povo desta
capital realizou vibrante ma-
nifestoçõo contra a carestia
da vida, desfilando numa"Passeata da Fome". Grande
massa percorreu as princi-
pais ruas da cidade, empu*
nhando faixas e cartazes nos
quais se liam "slogans" con-
tra os entreguistas e golpis-tas, contra a exploração do
país pelos trustes internacio-
nais, cumprimento do decreto
presidencial, congelando os
preços, etc. Em algumas fai-
xas os Sindicatos pediam sa-
lário mínimo de Cr? 4.400,00,
noutras, os estudantes davam
o seu apoio às reivindicações
operárias, e, finalmente, nou-
trás, ainda, pedia-se que o Mi-
nistério da Fazenda seja en-

tregue a um brasileiro, mi*
ma evidente alusão às ativí<
dades antinacionais do sr. La
cas Lopes.

COMÍCIO
A passeata encerrou-se na

popular "Ponto do cem reis^
onde, ante a massa concen-
trada, falaram vários orado
res, entre os quais,' o deputa-
do federal Jacob Frantz, vá>
rios vereadores e o presiden<te do Movimento Nacionalis»
ta. Os oradores manifesta-
ram-se contra as instruções
da SUMOC que majoraram
o custo de câmbio para o pe-tróleo e o trigo, contra as
concessões ao capital estran-
geiro, por relações diploma
ticas e comerciais com os pai
ses socialistas, etc.

A «Diplomacia» do Cel. Danilo...

PÁGINA 4 VOZ OPERÁRIA

((CONCLUSÃO DA 12? PÁG.)
também se tornam homens
generosos e francos. Ainda
hoje, na guerra moderna, a
Cavalaria emprega o ferro
frio, que não é arma de dis*
simulados, pois ninguém se
esconde com uma lança.

Certamente por não sé dar
bem numa coletividade queforma homens generosos, é
que o coronel Danilo abando-
nou a tropa, deixando de co*• mandar soldados para diri-
glr espiões e araques.
Esse traço tão sombrio de
sua personalidade conquistou
decerto as bcas graças em
que vive com os representain-
tes de interesses sempre opôs-tos aos do Brasil e* sempre
coincidentes com,os dostrustes americanos, que nãotoleram a luta de nosso povocontra o colonialismo e quepretendem escravizar-nos por

todos os modos — a ponto dê
comerciarem, eles próprios,
com a União Soviética, en»
quanto se utilizam de D. Ode»
te, D. Jaime e D. Danilo no
trabalho de sabotagem do
reatamento de relações.

V1T0ÜIA DQS

umh M PIRAí
A UNIÃO DOS TRABA*

LHADORES DE BARRA DO
PIRAí foi reconhecida como
qô utilidade pública em «es*
são tia Câmara Municipal lo*
cal, realizada a -12 do eorren*
te mês de novembro. A leü
foi aprovada pela unanlmlda*
de dos membros da Ca-
mara e já foi sancionada p*?
lo Prefeito, dr. Tiago Jo«é4*
Castro Valério.

— RIO, 27-12-M8
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ulí f ILilvH
U PASSOS DECISIVOS PARA A FRENTE

^r Em difícil a situação em 1953 conseqüência dos erros cometidos
'ik 

O grupo antipartido sabotava a política do Comitê Central
ik Autocrítica de Bulgânin

De 15 a 19 de dezembro, realizou-se em Moscou
_ Pleno do Comitê Central do Partido Comunista da
Isüâo Soviética.

k 

Nessa reunião plenária do CC do PCUS, o Secre-
lo Geral, Nikita Kruschiov, apresentou um informe
re a situação na agricultura, criticando acerbamen-

fte os erros do passado e traçando um amplo programa!$5 fomento no campo*

PRINCIPAIS QUESTÕES

Kruschiov assinalou que noa últimos cinco anos a
agricultura soviética deu um passo decisivo para a
frente. Atualmente, a URSS apresenta a maior colhei-
ta de trigo jamais obtida: 140 milhões de toneladas.
Em muitos produtos ultrapassou a produção média por
habitantes dos Estados Unidos.

A SITUAÇÃO DIFICIl

Em 1958. disse Kruschiov»
)% necessário declarar fran*
Htmente, a situação, da agri-
fiultura era difícil. No curso
|o período de 1948 a 1953, a
Colheita global e o estoque
IÍ cereais não aumentou prà-
ocamente. E a produção
ttnual média de carne era in-
ferior à de antes da guerra».¦O Partido deveria assegu*
?ar, num breve espaço de

tempo, um incremento da
produção de maneira a satis*
fazer as necessidades indivi*
duais e da indústria. «Resta-
beleceu o princípio do inte*
rêsse material dos oolcosla*
nos e de todos os trabalhado*
res agrícolas. Reforçou os
colcoses e os sovcoses e en-
viou ao campo dirigentes e
especialistas. A agricultura
recebeu rapidamente cente-

nas de milhares de tratores
e milhões de máquinas. Um
novo sistema de planificação.
deu novas perspectivas à inU
ciativa dos colcosianos e lhes
permitiu orientar o programa
de suas fazendas coletivas
utilizando melhor as possibi*
lidades do coícós. Dezenas de
milhões de hectares de novas
terras foram lavradas».

Os resultados, acrescentou
;.<i^VV*w^^^\>S/\»*»^**y>^^<»V>»<%/\>V^A^/*^

BASTIDORES DA
.1-.*

Tendo dado ao sr. Lucas
Lopes os dois aumentos que
pedira, do imposto de consu*
mo; * de selo» e aos. íuncio*
nários públicos civis e mili-
tares, o magro abono de 30%,
os representantes* da maioria
a da oposição na Câmara
dog Deputados deram por m-

MARIA PA 6RAÇ4

cerrada, na sessão vesperti-
na de segunda-feira, o que
chamaram da mais árdua ba-
talha parlamentar do ano.
Para o líder Armando Fal-
cão não teria havido nem
vencidos nem vencedores.
Na verdade, porém, há em

¦'" "-r,*A' ''"'¦¦' 
W)Í'V; ¦' - ¦-,' -!?W» ...

tudo isso. um grande preju*
dicado: com os aumentos de
ispostos e a conseqüente re-
percussão sobre o custo da
vida, a totalidade dos que
em todo o país vivera de oi>
çamentos domésticos restri-
tos a salários e vencimentos.

iílií
IMPUTADOS A POSTOS

Condoída a votação do projeto do abono
para o funcionalismo © dos aumentos do Pia*
no de estabilização Lucas Lopes,, a Câmara
permanecerá ainda de portas abei-tas por
¦xnais alguns dias, e os senhores deputados na
«-xpectetiv» *»* emendas dr Senado que vol-

tem à sua aprovação. Enquanto isso irão
funcionando as Comissões de Inquérito ain-
da não falecidas, como a que investiga as
origens e conseqüências da divergência entre
os ex-presidentes do CNP e da Petrobrás,
e no plenário projetos de importância secun*
daria ocuparão a ordem do dia.

#"m^
JfiEPÜBLICA
»OS INATIVOS-.

Não sem suscitar os mais
acalorados debates e provo-
car momentos de tumulto^
foi finalmente aprovada a
emenda n. 44 ao projeto do

abono, de autoria do líder
Fernando Ferrari, que extin-
gue, daqui por diante, o pri»
vilegiado estipéndio da ina-
tividade civil ou militar, su-
perior à remuneração da ati-
vidade. O deputado Fernan-

do Ferrari, apoiado na espe-
tacular votação trazida de
seu Estado, assume o coman-
do parlamentar da luta con*
tra os privilégios c as injus*
tiças tantas vezes legalizadas
pelo próprio Congresso.

llüXPULSAO NÓ PSD
O deputado Anísio Bocna, eleito eom 82

«mil votos dos goianos; acaba de ser expulso
das fileiras do PSD em virtude de resolução

| aprovada pelo Diretório Regional do partido,

reunido cm Goiânia no dia 20 deste mês.
Motivo da medida: terem sido confessadamen-
te falsificadas as assinaturas do governador
Pedro Ludovico em documento* too-unandan-
do a sua candidatura.

•àtiti
NOVO SUCEDÂNEO
DO «TAMPÃO»

Por já estar completamen-
te desmoralizada a emenda
antidemocrática do «manda*
to-tampão», e por nela esta*
rem interessados certos gru-
pos pessedistas chefiados pe*

< -¦ ¦ > . n ;

NO CNP HA NINHO DE ENTREGUISTAS
:>.¦•.•;- t - 

' 
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O relatório da Comissão Parlamentar dó
Inquérito que investigou as atividades anti-
nacionais dos trastes xte petróleo «Esso» e
«Shell», jâ em vias de conclusão pelo relator
daquele órgão, deputado Dagoberto Sales,
aponta o Conselho Nacional de Petróleo, por
suas omissões no que diz respeito à fisca-
lizacão de sua alçada sobre as empresas im-

los srs. Bias Fortes e Bene-
dito Valadares, aos quais se
aliou o sr. Ademar de Bar*
ros, cogita-se agora da apre-
sentação, pelo próprio PSD,
de nova fórmula para se che-
gar à. coincidência de man-
datos. A fórmula seria uma

emenda substitutiva ao pro-
jeto Esmerino Arruda dila*
tando para seis anos o man*
dato do Presidente da Reptt-
blica eleito em 1960; por su-
frâgio popular, e reduzindo
para quatro anos o mandato
de seu sucessor.

&&&

portadoras de petróleo e derivados, • por me*
didas protecionistas ao monopólio que os
cinco trustes estrangeiros detêm, como um
ninho de entreguistas ou, pejo menos, inte-
ressados em que o monopólio! da importação
e distribuição não venha a passar à Petro-
brás. As conclusões do relator acultam de
importância no momento em que um outro
órgão parlamentar investiga o momento ca-
so Alcxínio-Janarí. x

Kruschiov, não se fizeram es«
perar. Os estoques do Esta*
do, a 10 de dezembro, em
comparação com os de 1953,
aumentaram nas seguintes
proporções: cereais — 191%;
beterraba açucareira — ....
223% í legumes — 180% r car-
nes — 162%; leite — 205%.
O GRUPO ANTD7ARTEDO
E A AGRICULTURA

«Neste sentido, acrescentou
Kruschiov, convém referirmo-
nos novamente ao grupo anil*
partido formado por Malen*
kov, Kaganóvitch, Mólotov,
Bulgânin e Chepilov. Hesita-
mos em chamá-los de cama-
radas, embora sejam mem*
bros do Partido, uma vez que
files procuravam levar ao fra*
casso, as decisões do Comitê
Central aprovadas em 1953
pelo XX Congresso. O Parti-
do e o povo condenaram unâ-
nimemente o grupo divisio-
nista. A luz dos aconteeimen*
tos atuais, na agricultura, to*
dos percebem perfeitamente
Gomo o grupo se opunha à
aplicação da política do par-
tido; nas questões importan-
tes de política interna e de
política externa. Os membros
do CC recordam-se muito
bem que o grupo combatia a
reorganização da direção da
indústria, a ampliação dos dl*
reitos das Repúblicas federa*
das,, das organizações locais
do partido e dos Soviets,

«Malenkov, Kaganóvitch,
Mólotov e outros tinham uma
atitude errônea em relação ao
campesinato. Consideravam*
no uma força que resiste à
construção dp ^socialismo*.
AUTOCRÍTICA
DE BULGÂNIN

Nicolai Bulgânin fêz uma
extensa autocrítica de seus
erros. Bulgânin disse entre
outras coisas:

«O informe e as interven-
ções do Pleno mostram de
forma clara que no curso dos
últimos anos o Partido, sob
a direção do Comitê* Central
e do camarada Kruschiov,
realizou um trabalho gigan-
tesco de incalculável impor*
tância para o nosso pais.»
«Tudo o que disse o câmara*
da Kruschiov em seu infor-
me sobre o grupo antiparti-
dârio, sobre Mólotov, Malen-
kov, Kaganóvitch. sobre mim
mesmo e Chepilov, e tudo o
que disseram aqui os cama-
radas que usaram da palavra,
é justo e corresponde intei-
ramente à verdade... Malen-
kov, Kaganóvitch e Mólotov
se opuseram constantemente
à política proclamada pelo
XX Congresso do Partido e
aplicada com tanto êxito.
Impediram e sabotaram a
atividade do Presidium do
Comitê Central Conheço
muito bem a atividade que
empreenderam Mólotov, Ka-
ganôvitch. Malenkov e Chepl-
lov contra a reorganização da
produção'industrial; cototrà a
extensão dos direitos às Ré*
públicas federadas e aos ór*
gâos locais do Partido e dos
Soviets.

Acrescentou Bulgânin que
o grupo antipartidãrio «pro-
(CONCLUI NA PAGINA 11)

Joã© Antônio

Quando o feudalismo declarou guerra ao sistema
de produção baseado no emprego de mão-de-obra dos
escravos, a Igreja desempenhou papel relevante. Ro
ger Oaraudr, tratando do assunto, aponta ao mesmo
tempo, o entrelaçamento econômico da Igreja com o
feudalismo. Na idade de ouro do feudalismo, um têr-
ço das terras pertencia à Igreja, que ao mesmo
tempo, no terreno político, representava, na época, a
única organização c&xtrálizadu. Por isso a Teologia pas-
sou a exercer influência poderosa, através dos séculos.
Mais tarde, São Tomás de Aquino afirmaria, com a ru
de franqueza dos escolástjcos, que o poder láico devia
ser subordinado à Igreja. Explicava porém, numa ha-
biUdosa tergiversação, que a autoridade religiosa ão
minaria a sociedade sem absorvê-la, "como a graça do-
mina a natureza sem a destruir".

Não se pode negar aos doutores da Igreja nem um
esprito tremendamente aferrado às várias fôrmas dt
exploração do homem pelo homem, nem uma sagacida-
de fora do comum»

Toda regra, porém, apresenta concessões. A doutri-
I na de São Tomás de Aquino para muitos, encerra as

virtudes do vinho velho, aprimorondose com o tempo.
Para muitos outros, porém, representa, hoje em dia,
vinho deteriorado.

Que se passará, por exemplo, com o mais graduado
doutor ãa Igreja dos círculos católicos nacionais? Tuâo
indica, nas tentativas de aplicação da doutrina de São
Tomás por D. Jaime Câmara, que o arcebispo metro
politano, se algum dia pôde ser comparado aos bons vi
nhos, deteriorou-se. Talvez devido ao calor demasiado.
Só não há dúvida quanto a seu azedume, que é patente.

Examinemos, em face de suas recentes repercus-
soes, a denúncia irraâiaáa na "Voz do Pastor". Lançan-
do uma acusação indefiniãa, quanto a pessoa, a um ãos
frés poderea da República» D. Jaime pretendeu exer-
cer o ãireito ãe suboráinar o poáer láico ao poáer ecle-
siástico. Mas não assimilou completamente São Tomás
ãe Aquino. Sua interferência veio, pois, áespiãa ãe um
minimo daquela graça que ãomina a natureza sem a
destruir. Suas palavras trouxeram o ranço do golpis
mo lanternista, que não procura corrigir, mas ãestruir
a instituição parlamentar, instituição que é no funão
ãemocrática e que por isso mesmo, ewf geral conduz *
ò evolução da sociedaâe, evolução que se'processa atra- i
vés ão esfacelamento ãos dogmas.

È possível que D. Jaime tenha sido aconselhado
por algum ãignatário ãa Igreja, mais sagaz ão que êle
próprio. Quem sabe se não recebeu uma fraternal aju-
da política do Núncio? Par isso mal desembarcado de
um avião que o trouxera de Mato Grosso, correu ao ga-
binete do presidente da CÜmiara para dar explicações
que deixassem o dito por não dito.

Até hoje, porém, repetem-se, como ribombar de tro-
vão, carioca, os ecos de suas palavras, e ainda agora,
no Senado, o sr. Moura Andrade, na Comissão de In-
quêrito instituída para tratar ão caso, resolveu insistir
em que se identifique o parlamentar ou ex-parlamentar
acusado como corrupto pelo chefe da Igreja brasileira."A circunstância de não pertencer o parlamentar a es-
ta legislatura não é bastante para eludir as investiga-
ções desta Comissão", afmnou o ex-çmüida.te- a gover-
nador ãe Mão Paulo. E depois de lembrar que om qual-
quer hipótese "seHa um desonesto em Uberdade, o ha-
bUitado à vida pública'', ç sr. Moura Andrade concluiu
que ainda se encontram em jogo a dignidade e a au-
toridade institucional ão Parlamento.

Parece-nos que D. Jaime Câmara, ao lançar a insl
dia, não tinha em mente nenhum nome. No máximo
teria ouvido um boato de milagre, sem o nome do santo.

Estamos muitos furos abaixo dos verãaãeiros ãou-
tores ãa Igreja, caiu na armadilha por êle próprio ar-
mada, cedendo a um sentimento pequeno, de singelo
ódio às instituições democráticas, revelanão-se uma sim-
pies criatura de maus bofes, como o padre Natário, de
Eça de Queiroz, que proclamava com orgulho: "Eu sei
odiar."

ir >
lo f
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Klm-Ir-Sem, Primeiro Ministro da República Popular da Oc
réia ,esteve recentemente em visita à China. Na foto, o iluf
tre visitante e sua comitiva v.uma recepção oferecida por

Chu-En-Lai, Primeiro Ministro da China Popular.
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jPara os pouos rfo ÍZ/iíão Soviética,
1959 nasce sob o signo do desenvolvi-
mento e do progresso. Marca o início
do programa septenal, iniciativa das
mais arrojadas que a humanidade ja-
mais conheceu e que colocará o país, no
breve proso de sete anos, a um passo da
primazia mundial na produção de bens
materiais — base principal da existên-
tia humana.

^ , Imaginai um debate em que parti-
eipam milhões: estadistas, engenheiros,
operários, homens de ciência camponê-

ses, economistas, médicos e educadores,
pessoas, enfim, das mais diversas con-
dições. Quantas idéias, sugestões, ini-
ciativas surgirão, certamente, dessa
discussão! Pois na União Soviética, que
em 40 anos venceu um longo e difícil
caminho, passando da pobreza à ccndi-
ção de um grande e poderoso país, a in-
teligência e a sabedoria coletivas de um
povo foram canalizadas para este am-
bicioso projeto, que é o plano septenal de
desenvolvimento da economia nacional
entre 1959-1965.

Que prevê este plano?

Um Programa
De Paz

Ao se propor um objeti-
vo táo audaz e grahdi- 

'
©so como o plano septenal
de desenvolvimento econo-
mico, a União Soviética dá
a mais- Incontestável de-
monstração de que está inte-
ressada na manutenção da
paz. A história do país pio-
neiro do socialismo mostra
que os períodos de guerra
foram justamente aqueles
em que menos se desenvol-
veu a produção indutrial
e agrícola, sem mencionar
os inenarráveis sofrimentos
e privações por que pas-
saram os povos soviéticos,
a destruição de lares e dos
frutos de seu labor. Por
mais que a propaganda

.imperialista procure apre-
sentar as iniciativas da
URSS como de caráter be-
licista, os povos vêem não
através de palavras, mas
de fatos, como o plano sep-
tenal, quem quer a guerra
e quem defende a paz.

AUMENTO INCESSANTE DA PRODUÇÃO
A experiência da constru-

ção vitoriosa do socialismo
na URSS tem confirmado a
tese teórica do marxismo-le*
ninismo de que a um paíssó é possível progredir me-
diante o desenvolvimento pre-ferencial dos meios de pro*dução, isto é, daqueles bens
materiais que se destinam a
ser utilizados no próprio pro-cesso de produção. Eis por
que, também agora, no planoseptenal, a produção de bens
de capital — aço, carvão, ma-
quinaria, petróleo, energia
elétrica, etc. — tem previstouma meta maior do que a es-
tabelecida para a produção
de bens de consumo. Em 1965,
enquanto a produção indus*
trial global do país aumenta-
rá aproximadamente 80 porcento, a produção de base
crescerá de 85-88 por cento
e a de artigos de consumo de
62-65 por cento. ;..

Afirmam os economistas
dos países imperialistas queos grandes saltos efetuados
no desenvolvimento indus-
trial da URSS nos 40 anos
transcorridos desde a Revo-
lução Socialista de Outubro,
íoram possíveis porque se
tratava de um país atrasado
e que, agora, tendo atingido
a "madureza industrial", os

ritmos de crescimento da eco-
nomia soviética descerão. Su-
cede que esses economistas
pensam em termos de econo*
mia capitalista, em seus cal*
culos transferem a economia
socialista as crises, os retro-
cessos e as dificuldades ine-
rentes ao capitaFsmo. Não
vêem ou não querem ver queà economia socialista os re*
trocessos t-ão estranhos, porisso que a sua essência mes-
ma consiste em produzir de
tudo, em escala crescente, a
fim de satisfazer às necessi-
dades materiais também crês-
centes do povo, em todos os
seus aspectos. Esta a razão
porque essa "madureza indus.
trial", tal como a entendem
os economistas mencionados,
é desconhecida pelos países
socialistas — não importa o
grau do seu desenvolvimen-
to — que, pelo contrário, es-
tarão sempre tendendo a ela.
Esta é também a razão prin-
cipal da possibilidade de exe-
cução do plano septenal, do
mesmo modo como, no passa-
do, foram transformados em
realidade planos qüinqüenais
que muitos desses economis-
tas julgavam inexequíveis.

CRESCIMENTO
DA INDÚSTRIA PESADA

Atualmente, a produção da

PENDE
Desde a última década

portanto, cerca de 70 anosAmérica se mantêm na dimaior produtor industrial Jjso, certamente, data tambérecimento do imperialismo
ternacional.

Êsse reinado incontras
norte-americano está chegatrata, em absoluto, de fa!
grande povo norte-american
de uma indústria tão rica èseu país, produzir a ritmostrabalhar em regime de sub-tencial industrial. Ê qUe aestá soando e no procêniocada dia uma nova forma
ciedade, que a vida está mè à qual o capitalismo devei

Nas, teses de N. S Kri

1 o Liar DO SOCIALISMO
!lo passado — há
!stados Unidos da
-iada situação de
ido, Não por aca-
uda epoca o apa-
¦ano na arena in-

do capitalismo
a0 fim. Não- -se

decadência do
. não tem culpa
rosa, como a do
ie vão reduzindo,
eitamento do po-
do imperialismo

rico se afirma a
'ganização da so-

ser superior
cr lugar. - •
v sobre o plano

ndo

septenal está dito que «uma questão radical colo-
cada ante o próximo septênio consiste em acelerar
o desenvolvimento da economia nacional pçlo ca-,
minho do comunismo, no ganho máximo, de tempo,
na competição econômica pacífica do socialismo
com o capitalismo.»

O piano septenal da URSS prevê que em 1965
a economia soviética•• terá superado em alguns,
produtos a produção norte-americana e em-outros
estará bastante aproximada dos índices dos Es-
tados-Unidos. E de tal modo que no qüinqüênio
seguinte (1965-1970) a União Soviética terá' arre-
batado aos Estados Unidos o cetro de maior po-
tência-industrial do mundo. Os rápidos ritmos
de desenvolvimento do socialismo, em comparação
com a lentidão,; a estagnação e até o retrocesso que
se observa no capitalismo, indicam a exequibilt
dade dos projetos soviéticos.- - 

Ademais, sendo parte'dá família de' povos que
já escolheram o socialismo, a URSS,' com 6 seu'.
impetuoso desenvolvimento, exercerá"ehornie in-

fluência no sentido de que também aqueles pai-
ses avancem com botas de sete léguas. Cálculos
feitos pelos economistas soviéticos indicam que em
1965 mais de metade da produção industrial do
mundo surgirá do campo socialista. Assim, a an*
gustiosa pergunta do «New York Times» e do «Ti-
mes» — «em favor de quem trabalha o tempo:
do oriente, ou do ocidente?» — terá a sua res-
posta: a balança mundial pende para o lado do
socialismo. - .i;;.

E o que isto representará como força de atração
para os povos, principalmente os dos países sub*
desenvolvidos, não é difícil de prever. Basta.aten-
tar para o que era o mundo no princípio desta
década, em 1950, quantos povos se libertaram desde
então, que. mudanças se operaram no campo, do
imperialismo e como se'desenvolveu o campo do
socialismo. E tudo. está a indicar que a tendência
deste processo continua a mesma, apenas mais
rápida, cóm a velocidade dos «sputniks»...
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indústria pesada soviética su*
pera amplamente a de qual*
quer outro país capitalista
do mundo, exceção feita aosEstados Unidos. Este avanço
é resultado de um esforço
gigantesco, da superação de
um atraso que ainda há uns30 anos colocava a U.R.S.S.
atrás, pelo menos, da Ingla*
terra, Alemanha e França,
sem falar nos Estados Uni-
dos. A produção de aço, porexemplo, é, hoje, de 55 mi-
lhões de toneladas, isto é,
mais que o dobro da da Ale*
manha, que é o maior produ-
tor, no mundo capitalista, de*
pois dos EE. UU. Entretanto,
em 1965, essa distância crês-
cera ainda mais: a URSS pro-Blícarâ, passando das 113 mi

*^*-***** — — — — »— — — — ¦«!- *f*&*B*Sf*»*****u**m^^**^^^^^^syS^^***mr*+*nj wyyo»-^*

duzirá de 86 a 91 milhões de
toneladas, mais do triplo do
aço ora produzido pela Ale-
manha e se aproximará bas-
tante da produção dos Esta-
dos Unidos.

CARVÃO E PETRÓLEO-
No que se refere ao carvão,
a URSS já este ano será o
principal produtor mundial,

im i <

Durante o período septenal que se iniciará no ano vindo
e sociais do povo soviético aumentarão consideràvelme
sídios às mães de prole numerosa, as bolsas de estudo
população¦• as despesas com a instrução pública, com a
dera em 1965 nada menos de 345 bilhões de rublos, h
quer da para a direita: estudantes em férias, uma cida

magestosa Unive

ixando para trás inclusive •
Estados Unidos. Entretán-'1
nem por isso, a União So-

tica se deitará sobre os lou-
desta importante vitória;
1965, em vez das 489,7

ilhões de toneladas atuais,
URSS estará extraindo de

6 a 609 milhões de tonela-
s de carvão de pedra. Ês-
aumento relativamente pe-

tono da produção de carvão
deve ao fato de que du-

nte o plano septenal, o pê-
específico do carvão cai-
no balanço de combustí-

is do país, em detrimento
peso específico do petró-

o, cuja produção, durante
i sete anos, mais que du-

ões de toneladas atuais pa-
t 230-240 milhões de tone-
das. (Para se ter uma idéia

o que estes números repre-
entam, basta dizer que o
onsumo anual do petróleo
do Brasil é inferior aos 12
fflhões de toneladas).
ENERGIA ELÉTRICA—-
A importância da eletrifica-

çao para o socialismo já ha-
via sido acentuada, pelo' che-
fe da Revolução de Outubro,
V. I. Lênin. Lênin sonhava
com unia União Soviética co-
berta degredes elétricas e che-
gou a elaborar um plano de
eletrificação do país — o Pia-
no Goelro. Desde então, um
considerável caminho foi per- (
corrido pelos povos soviéti-
cos. Em 1950, a URSS já era
o siegundo maior produtor
mundial de energia elétrica,
mas a grande distância dos
Estados Unidos. No ano que
ora termina, mantendo-se em-
bora no segundo lugar, rea-
lizou enorme avanço, produ-
zindo .atualmente, 233 bilhões
de kw/h por ano. A produ-
ção prevista para 1965 — de
500 a 520 bilhões de kw/h —
aproximará bastante a URSS
da produção norte-americana,
de tal modo que provável-
mente no qüinqüênio seguin-
te — 1965-1970 — superará
os Estados Unidos na produ-

(CONCLUI NA PÁGINA U)

DOIS MAS DE DESCANSO
POR SEMANA - .

Em contraste com o que sucede no mundo capita*
lista, onde milhões de trabalhadores enfrentam o dro-
ma do desemprego — e tantos sucumbem' ante êle — é
oposto o quadro oferecido pela URSS e os demais pai-
ses socialistas. O plano, septenal prevê um-aumento do
número de operários e empregados da ordem de 12 mi-
lhões. Assim, em vez dos 5k milhões e 600 mil operários
e empregados atualmente existentes- na URSS, em 1965,
está previsto qiie eles serão 66 milhões.^ •

De par com o aumento da produtividade, com a
abundância de produtos agrícolas e industriais, no so-
cialismo, torna-se mais leve e agradável a vida dos
construtores da riqueza. Não havenáo exploradores,
que se apoderam. dos frutos do trabalho alheio, o au-
mento da produção corresponde efetivamente a uma vi-
da melhor para todos. Assim, no período ãe 1959-1965,
a jornada diária de trabalho continuará sendo reduzida
para 6-7 hc.as e a semana, em vez ãe seis dias de tra*
balho, terá apenas cinco. Ou, em outras palavras, em
cada semana haverá dois dias ãe descanso.. Isto é o
socialismo.

^A_^^^^^/^^^^^^A»'**íA»*'***''**»*,*»,'>»',*»>'"****,**»******>

o, as despesas do Estado com as necessidades culturais
e. Incluídas as pensões por velhice e invalidez, os sub-
s jovens merecedores, a assistência médica gratuita à
lucação física e os esportes, o Estado soviético despen-

é, mais de 86 bilhões de dólares. Nas fotos, da es-
soviética em seu lar, um concerto ao ar livre e a

idade de Moscou.
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Gastos do Estado soviético para
culturais (em bilhões
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as necessidades sociais:
de rublosl
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Resolução do Comitê Central do Partido Comunista Francês no

primeiro Pleno realizado após as últimas eleições
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O KComitê Central do PC Francês,
reunido a 12 do corrente aprovou o in-
formo apresentado pelo camarada Etien-
ne Fajon, em nome do Birô Político.

Esta a íntegra do documento:
«Os resultados das eleições legisla-

ti vas confirmam o agravamento da
ameaça reacionária e fascista, já apon-
hada pelos responsáveis pelo plebiscitori« 28 de Setembro.

O partido Seusleiíe, o U.N.R., pa-trocinado por de Gaulle. reúne os re-
presentántes diretos da grande burgue-
Bia, dos homens do complô da Argélia
dos «comitês de .salvação pública», dos
remanescente do vichiismo.

Os eleitos por esse partido e os 71
deputados vindos da odiosa comédia
eleitoral da Argélia ocupam, juntamente
com os «Independentes» de Pínay, 379
cadeiras das 536 da nova Assembléia.

A fraude eleitoral através do escru-
tínio distrital atingiu o seu objetivo.
Favoreceu a extrema reação. A Assem-
bléia, dominada pelos ultras que obtive-
ram 188 cadeiras com 3.600.000 votos
enquanto que o Partido Comunista não
obteve senão 10 com cerca de 4 milhões
de votos, não passa de uma caricatura
do país. Não merece o nome de repre-
sentação nacional.

O Partido Comunista, à
fronte da apuração no pri-moiro escrutínio, obteve mais
426.000 no segundo. Em 47
cireunscrições a porcenta-
gem de seus votos uitrapas-
eou a de 2 de fevereiro de
3956.

Tais algarismos traduzem
« grande força que represen-
ta o Partido Comunista. Uma
parcela notável do corpo elei-
toral compreendeu que a es-
colha não era .entre a.reação
fascistisante e seus cúmpli-
tes, mas entre a sua aliança
perniciosa e a . política de
união das forças republica-
nas, da qual o Partido Comu-
insta é o artífice. O fato é
importante e promissor, Ex-
prime uma tomada de cons-
íiêneia do perigo reacionário
e abre o caminho à luta vito-
riosa contra esse mesmo pe-Hgo.

A responsabilidade de diri-
gentes socialistas como Gu>'
Wollet é pesada na 'evolução
fios acontecimentos que con-
Buziram ao triunfo da reação,
Si despeito da vitória das es-
fcuerdas em 1956.

O ascenso reacionário e
fascista resulta do desenvol-
Vimento de uma corrente
,ehauvinista, nacionalista, no
fgnomento em que a burguesia
francesa se revela incapaz
fie resolver, de acordo com o

fspírito de nosso tempo <e de
oníormidade com.-o direito

Jos povos a disporem de si
toiesmos, os grandes probie-
pias que a desagregação do
teeu império colonial fêz sur-

Tal corrente foi alimentada
g>ela política dos dirigentes
;Socialistas. Eles sustentaram
!© conduziram a guerra da'Argélia. Praticaram durante
1.1 anos >uma política de divi-
são da classe operária e de-
colaboração com a reação. E
impediram assim uma solu-
São democrática para todos
»s problemas que preocupam
ns; franceses.

Fa Iscando o funcionamento
tias instituições parlamenta-res pela violação constante
9os compromissos assumidos
perante seus eleitores, facili-
taram as campanhas reacio-
nárias de descrédito e des-
moralização da República.
Contribuíram de diversas for-
mas para perverter o espíri-
to de classe, o espírito cívico
de uma parte dos trabalhado-
res. Tomaram posição a fa-
vor do apelo de De Gaulle e
se associaram aos dirigentes
da U.N.R. (Un:ão Nacional
RepúWicana) no governo e
através de acordos de assis-
Itência no segundo escrutínio.

Depois de tudo isso, falar
em "ooosição construtiva" e
reafirmar um anticomnismo
raivoso não passa de uma
forma de mistificação dos di-
rigentes socialistas.

No momento em que' a
mais negra reação toma em

.-suas mãos o poder ppljtfc<v'denunciar, como o faz Mol-
let, a instauração próxima da
idemocracia popular, é a gros-
Beira artimanha, que objetiva
?reparar o partido socialista
ara novas' deserções- e novas"ções.

A situação criada logo após P^0 da cr*8*- e depois, igual*
o referendum e as eleições mente, pelas massas traba*
traz em sí mesma a ameaça lhadoras componeses e pelasfascista, repleta de perigos classes médias das cidades.
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para a classe operária, paraa democracia, a tudo quantoe ca) o a s republicanos, aosíiomo.Ms i a ugressistas.
O Jegaulismo é a máscarasob a qual se disfarçaram

as forças reacionárias ~e 
fas*cistas para se apoderarem

do poder.
A política há seis meses

praticada pelo governo de DeGaulle, escudado nos plenospoderes. mostra o que se po*de esperar de uma Assem-Meia feita sob medida.
E VERDADE EM RELA-

ÇÃO ÀS LIBERDADES, ini-eialmente, os decretos p> DeGaulle instauraram um regi-me eleitoral injusto e imo-ral; introduziram na França
leis de exceção até c rtão emvigor na Argélia; anularam
o direito de petição peranteo Parlamento. Decretos emelaboração ameaçam os di-reitos e as vantagens sociais
do povo trabalhador; outros
terão como alvo os funda-
mentos leigos do Estado eda escola pública.Os homens do fascismo, im-
pacientes por utilizar os
meios que a nova Cons; <l-
ção lhes proporciona, e -
eialmente o .art. 4, que p •
mite golnear qualquer parti. do, qu.Jc-—r agrupamento decidadãos t.postos à política,aos a ti-¦'¦•. aos cleccétos do ge*neral-prob-ideníc r de seu go«vêrno, esforçam-se, segundo ométodo fascista, para chegaraté ao partido único.

É verdade em rela-
ÇaO à ARGÉLIA — Milhões
de franceses desejam a paze o estabelecimento de boas
relações entro a França e aArgélia. O governo, ontretan-
io. repele qualquer idéia denegociação eontra aqueles
contra os quais a França se
bato há quatro anos. Tal ne-
gociaeão é todavia possível.Permitiria, levando em conta
as aspirações h independeu-
cia nacioral do povo arg !i-
no, estabelecer eve a Fran-
ça o a Argélia i - a sólida e
proveitosa coooeração, por-
que fundada sobre a igualda-
de de direitos e a reciproci-
dade das vantagens. Ao con-
trário, o governo, numa guer-ra longa e ruinosa, aprofun-
da mais ainda o abismo do
ódio que separa a massa dos
argelinos e o nosso pais. Com*
promete, assim, progressiva-mente, todos os interesses
franceses na Argélia, no con-
junto da África do Norte, no
Saara e na África Negra.

é verdade em rela-Cão à situação econô-
MICA — A crise econômica
se desenvolve. Centenas de
milhares de trabalhadores
são atingidos pela redução
das horas de trabalho e pelasdispensas. Tal crise é agrava-
da pelas conseqüências eco-
nômicas e financeiras tía
guerra na Argélia; e o será
ainda mais pela aplicação,
a partir de l° de janeiro, do
Mercado Comum.

Para o governo, trata-se de
lançar sobre as costas da
classe operária, primeiro, o

O grande capital considera
que lhe será mais fácil, com
um exército de deseemprega*
dos, exercer forte pressão sô-
bre o nivel de vida dos tra*
balhadores e golpear todas
as conquistas sociais. Consi*
dera, também, que a crise
permitirá a liquidação de mi-
lhares de pequenas explora*
ções agrícolas e numerosas
empresas artesanais, até mes*
mo, e inclusive, a liquidação
da pequena e da média indús*
tria. Efetuar-se-ia assim uma
nova concentração capitalls-
ta às expensas dos pequenose médios produtores, com van-
tagens para os trustes.

É VERDADE EM RELA-
ÇÃO À POLÍTICA E7ITE-
RIOR DA FRANÇA — Que
permanece encerrada na po*litica dita "atlântica", em lu*
gar de se inspirar nos ver-
dadeiros interesses da nação,
que não podem ser ütilmente
defendidos num bloco de na-
ções dentro do qual a Fran-
ça fica a reboque dos Esta*
dos mais poderosos, enquan*
to que isso seria possível sob
a égide do respeito a TODAS
as nossas alianças tradicio-
nais.

A política do governo De
Gaulle se baseia sobre a per-sistência da tensão interna-
cional entre os Estados ca-
pitalistas e os Estados sócia-
listas, sobre a manutenção da
corrida armamentista é o de*senvolvimento da produçãode armas atômicas. Implica
na adesão do governo De
Gaullo a uma política euro*
péia caracterizada por uma
mais estreita aliança com aAlemanha r> Adenauer, sus*tentada e estimulada nas rei-vindicaçõés que fi -vmula, querse trate do armamentos atò-
micos, de fronteiras ou do
papel na coalizão imperialis-
ta.

É, com efeito, o retorno àvelha política ai ucomunista
e antisoviética, ilustrada pelacapitulação de Munique em1938, que conduziu à guerrae ao aviltamento da França,
ao passo que o interesse fran*
cês reclama uma política de
compreensão entre todos os
povos, de melhoria das rela*
çõe franco-soviéticas e de
amizade com os Estados so-
cialistas.

Torna-se claro, então, e
mais claro o será cada vez
mais, que o regime instaura-
do na França depois do gol-
pe de força de 31 de maio e
a rebelião militar, não é se*
não um regime de poder pes-soai, representando a oligar*
quia dos trustes e dos ban-
cos e, como tal, incapaz de
resolver os problemas vitais
colocados frente à nação e
ao seu povo pelo curso dos
acontecimentos.
... A tal imperialismo opõe-se
O socialismo. O socialismo
atende às necessidades reais
de todo o povo, corresponde
aos interesses evidentes da
França e à salvaguarda de
suas posições no mundo co-
mo nação livre e forte. A ação
para alcançar o socialismo

pode desenvolvn ••»• pelai
vias democráticas.

No entanto, a mais urgente
tarefa nas atuais círcunstan-
cias é a organização da luta
em defesa, passo a passo,das reivindicações materiais
das massas trabalhadores e
de todas as vitimas da crise
econômica, fesadas em seus
interesses e ameaçadas pela
política dos trustes lndus-
triais e financeiros; a luta
pela salvaguarda das llberda*
d.*s públicas e dos direitos In*
dividuals; a luta pelo rápido
restabelecimento da paz na
Argélia.

Esta luta requer a união
mais ampla das forças ope-
rárias e democráticas. A
tal preço as massas popula*
res lograrão conter e depois
derrotar o plano reacionário.
Cabe porém, às forças con»-
cientes da classe operária e
da democracia abrir caminho
para a unidade.

O Partido Comunista Fran-
cês, força popular essencial,
conjura os socialistas, os re*
publicanos, os patriotas lúci*
dos a abrirem os olhos à rea*
lidade dos acontecimentos
destes últimos meses e a
compreenderem a advertên*
cia contida nos resultados
das últimas eleições. É tem*
po de reagrupar no país tô<
dos aqueles que desejam pou-
par à França as desgraças
e a vergonha de uma aven*
tura fascista. É tempo, é ur-
gente mesmo, acabar com o
anticomunismo sistemático e
isolar os divisionistas do mo-
vimento democrático de mas*
O PARTIDO COMUNISTA
FRANCÊS REAFIRMA COM
VEEMÊNCIA QUE NÃO PO*
DERA HAVER RENOVA*

LEI ECONÔMICA FUNDAMENTAL — |
Onda forma cno ''eonômlco-soclul dcNcnvolve-su segundo «loteminadas lei». Enquanto alf-ttmaa dessas leis sAo comuns amula de ura» formuçao econômlco-Bocial (as chamada* 1«U tre.rala), outros sao específicas do cada modo do produção.

Entre as leis próprios a cada formação economlca-soclai
destaca-se m lei econômica fundamental. Esta 6 a lei quedetermina a essência de um modo de produção dado. A leieconômica fundamental define n&o um aspecto ou um processo
particular do desenvolvimento da produção, mas todos os prin.elpals aspectos • processo» desse desenvolvimento. A a lei «c«Ünftmlca «ne permite compreender e expUcar ae demais leis %fenômenos de cada re**irae econômico.

Cad» modo de produção — regime oomunal primitivo, es.oravlsmo, feudallamo, capitalismo, socialismo — possui sua
própria lei econômica fundamental. Ela não pode ser Benoouma. Assim como aa demais leis econômicas, m lei econômica
fundamental tem caráter objetivo, nao pode ser fruto da von»
tade dos homens, mas turge de condições determinadas, peoulla»rea a cada modo de produção. Ao contrário das outras leis
econômicas, cia Indica o objetivo da produção social nossa
•n naquela etapa histórlea de sen desenvolvimento.

A lei econômica fundamental do capitalismo 6 a produçãoda mala valia pela classe operária a a sua apropriação, em
níveis cada vea mala elevados, peloa capitalistas, fs essa lei
que explica • regularidade das crises econômicas, a pauperlza-
o&o absoluta e relativa do proletariado, as causas da guerra
sob o capitalismo, cie.

A lei econômica fundamental de socialismo, que consiste
em assegurar ao máximo a satisfação das necessidades mate-
riais e culturais de toda a sociedade, à base da aplicação de
uma técnica sempre superior, mostra porque as crises e o de.
semprêgo sao Impossíveis sob o socialismo e explica a causa
da elevação continua do bem estar dos trabalhadores.

ÇAO NACIONAL SEM RE-
NOVAÇAO DEMOCRÁTICA.

Com esse espirito, os co*
munistas redobrarão seus es-
fôrços fraternais junto aos
trabalhadores em geral, quais-
quer que sejam suas coneep-
ções políticas ou religiosas,
junlíi a todos os franceses
preocupados com a grandeza
da França.

Zelando com redobrada vi*

gilância pela unidade nas íb>
leiras do Partido, organizai
do um grande esforço de re=
crutamento e de fortaleci,
mento das ligações do Parti*
do com as massas populares,
os comunistas se esforçarão
por tornar ainda mais eficaz
a arma decisiva das lutas do
povo, que é o seu Partido.

Assim serão criadas, na
unidade e através da luta,
as condições para vitórias fu-
turas."

^kw m wm ^*mw ¦* í W^kw m sVViCONVOCADO O CONGRESSO DO PC AMERICANO
O jornal «The Worker* noticia ter-se realizado a 6e 7 deste mês uma reunião do Comitê Nacional do Par-tido Comunista dos Estados Unidos, à qual compare-ceram 41 dos 53 membros do CN, além de alguns convi-dados.
O Comitê Nacional resolveu convocar o XVII Con-

gresso do Partido Comunista para novembro de 1959.Na reunião foi discutido um informe apresentado
por Dennys aôbre as recentes eleições ao Congresso na-cional dos Estados CFnMos,. Caracterizando «ssas elei-
çoes como as mais importantes desde 1936, Dennysafirmou que as mesmas indicaram a possibilidade deformar-se uma coalizão democrática. Dennys tratouainda do problema do trabalho entre as massas opera-riaseapopulação de cor, das perspectivas das eleições
presidenciais de 1960 e da importância da propagandasocialista.

O Comitê Nacional do PCamericano ouviu também uminforme de Jackson — "Sobre
os aspectos teóricos do pro*blema negro" abordando quês-toes do trabalho entre os ne-
gros e na região do Sul. Um
informe sobre o problema de
organização do Partido foi
apresentado pelo Secretário
executivo Robert Tompson.

O CN enviou mensagens de
saudação a William Z. Fos-
ter, presidente do Partido,
ausente por ainda encontrar-
se enfermo, e a Henry Wins*
ton e Gilbert Green,, presosde acordo com a chamada"Lei Smith".

Conclamou-se a adoção das
medidas necessárias a elimi-
nar quaisquer frações no seio
do partido.

O Comitê Executivo exami-
nará igualmente medidas pa-ra a transferência do Comitê
Nacional do Partido de! Ne\vYork para: Chicago. » o i

Dekgação do PC
Polonês na URSS

Uma delegação do Partido
Operário Unificado da Polônia

_ VOZ OPERÁRIA

acaba de visitar a URSS,
demorando-se três semanas
no país dos Soviéts. A dele*
gação polonesa conheceu a
atividade das organizações
partidárias do PCUS na di-
reção da indústria e da cons-
trução. A delegação esteve
em Moscou, Leningrado e
Kiev. Em Moscou, a delega-
ção foi recebida pela câmara-
da Brejniov.

Dificuldades
na Finlândia

A 14 de dezembro, iniciou*
se era Helsinque uma reunião
plenária do Comitê Central
do Partido Comunista Pmlan-
dês.

O Presidente do Partido
Aaltonen. apresentou um in-
forme sobre a situação inter-
nacional e a situação políticaeeconòmica do pais. Desta*
cou que aumentam as dificul-
dades, resultantes da politicaseguida nos últimos anos pe-Io governo. Citou cifras da
queda da produção industrial.,
assim como das transações

comerciais e do aumento ao
número dos sem-trabalho.— A experiência mostrou— afirmou Aaltonen =- quan*ta razão tinha o nosso paptido e a União dos Demoer*"
tas populares ao advertirem
contra as intrigas dos círcu-
los reacionários. Os trabalha-
dores compreenderam a se~
riedade da situação e se le»
vantaram em luta contra o
governo direitista de Fager-
holm.

Depois da discussão do in*
forme, foi aprovada uma r©«
solução na qual se diz que a

Íjolitica 
de direita seguida pe-

o governo de Fagerholm con»
duziu o país a um.beco sem
salda, agravando as dificulda-
des de vida dos trabalhado-
res. E reclama a formação
de um governo que corres-
ponda aos interêsalfí vitais
do povo.

Conversações
em Varsóvia

A 14 do corrente, toi assi*
nado em Varsóvia, um comu-
nicado conjunto sobre as con-

> versações realizadas entre de*
legações do Partido Operário
Unificado da Polônia e do
Partido Socialista Unificada
da Alemenha (República De-
mocrática Alemã). O comu-
nicado é assinado por Cyran-
kevitch (Polônia) e Walter
Ulbricht (RDAJ,

Convocado
o Congresso
do PÇ Francês

Reunido a 12 de dezembro*
o Comitê Central do Partido
Comunista Francês resolveu
convocar para maio do pró-
ximo ano (de 27 a 31) o XV
Congresso do Partido.

RIO, 27-12-1958
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Otto Alcides OHLWEiUER

As eleições de 3 de outubro, para a renovação da
muosição da Câmara Federal c um terço das cadei-c 

J0 senado e para a escolha dos novos governadores
de onze unidades da Federação e representantes às as-
Mfflbléias legislativas estaduais, foram duramente

!i jutadas. F0ram elas um verdadeiro ensaio geral
nara as eleições presidenciais de 1960. A campanha
eleitoral acentuou ainda mais a polarização política em
torno do binômio nacionalismo-entreguismo.

A reação interna tudo fez para confundir os elei-
tnres e grandes recursos, de procedência duvidosa, fo-
ram largamente usados na eorrupção eleitoral e na
nrmi-ieanda de candidatos entreguistas. Na tentativa'dividir 

as forças patrióticas, mais uma vez lançou-
mão da esfarrapada bandeira do anticomunismo. A

alta hierarquia clerical .conclamou ruidosamente aos
Católicos de não votarem nos candidatos apoiados pelos
Comunistas e fez toda a sorte de chantagens em torno
de um suposto ^acordo secreto» entre os comunistas
r o Partido Trabalhista com o objetivo de atemorizar
os dirigentes progressistas desta agremiação política e
jogá-los em posições equívocas.n 

Em contrapartida, as forças populares procuraram
Rcrrupar-se e importantes êxitos foram consignados nes-
te sentido A campanha eleitoral foi uma excelente
oportunidade para a intensificação da propaganda dos
princípios e soluções nacionalistas. O grande interesse
popular pelas eleições expressou-se nitidamente na fra-
ca abstenção registrada — cerca de 5%.

Os resultados do pleito em
escala nacional indicam que
as torças democráticas e na-
cionálistas se saíram airosa-
mente da séria prova a que
se submeteram e importantes
ensinamentos foram colhidos.
Imediatamente após as elei-
ções. a imprensa reacionária
procurou distorcer os fatos e
dar o movimento nacionalista
como derrotado; Entretanto,
o exame objetivo dos resulta-
dos mostra que as forças po-
pulares alcançaram notáveis
êxitos. Os golpistas e entre-
guistas contavam como pon-
tos-de-apoio os governos de
São Paulo, Rio Grande do Sul
e Pernambuco. As forças
populares destroçaram a má-
quina «etelvinista» em Per-
nambuco e o «peraquismo»
no Rio Grande do Sul. É cer-
to que os golpistas conserva-
ram suas posições em São
Paulo, mas de qualquer for-
ma a coligação popular fêz
um milhão e cem mil votos
contra um milhão e trezentos
mil e elegeu o vice-governa-
dor. No Estado do Rio, as
forças populares derrotaram
o entreguísta Amaral Peixo-
to. A vitória de certos can-
didatos aos quais se opôs o
movimento nacionalista sò-
mente foi possível porque as
forças populares não chega-
ram a se unificar. Foi o que
aconteceu em São Paulo, no
Distrito Federal e na Bahia,
em parte devido à presença
de candidatos desgastados e
vulneráveis (Ademar e Lute-
ro). No saldo positivo, figura
o reforço da Frente Parla-
mentar Nacionalista, que de-
verá passar de uma centena
para cerca de 140 membros.
Por conseguinte, os resulta-
dos do pleito demonstram
que o povo brasileiro se in*
clina para as posições nacio

nalistas. A parte do eleitora*
do que apoiou os entreguistas
0 fêz, certamente, de posições
equivocadas e não tardará em
ser atraída na sua maior par-
te para o campo patriótico.
Os êxitos alcançados pelas
forças patrióticas são novos e
importantes pontos-de-apóio
com que contarão para a
campanha à sucessão presi*
dencial em 1960 e irão refor-
çar consideravelmente o mo-
vimento nacionalista em todo
o país.

Um aspecto altamente sig*
nificativo do pleito foi a pai-
ticipação dos comunistas na
camoanha eleitoral. O objeti.
vo fundamental da participa-
ção dos comunistas nas elei-
ções havia sido fixado na
«Declaração Política» de mar-
ço-de 1958: «... consiste em
eleger para os postos executi-
vos e legislativos os cândida-
tos da frente-única, que pos-
sam fortalecer os setores na-
cionálistas do Parlamento e
do Governo». Portanto, os
êxitos eleitorais do movimen-
to nacionalista foram igual-
mente vitória dos comunis-
tas. Os comunistas partici*
param da campanha, em mui*
tos casos lado a lado com
trabalhistas, pessepistas e
outras correntes populares e
progressistas, educando poli-
ricamente as massas. Os co-
munistas apoiaram os candi-
datos vitoriosos à governança
dos Estados do Rio, Pernam-
buco, Rio Grande do Sul,
Amazonas, Piauí e Sergipe.
Contribuíram abnegadamente
para a eleição dos cândida-
tos nacionalistas aos órgãos
legislativos e conseguiram
eleger alguns representantes
de sua confiança mais direta
para as casas legislativas es-
taduais e federal.

res quando os concorrentes à
governança do Estado vence-
ram por 30 a 40 mil votos. A
diferença de 170 mil votos em
favor do sr. Brizola e a vitô-
ria da coligação populista in-
clusive na maior parte dos
municípios até aqui conside*
rados como redutos da FD in-
dicam uma verdadeira rulura
no equilíbrio relativo em que
se mantinham as forças po-
líticas no Estado. Este fenô-
meno é o reflexo das condi*
ções política? da vida nacio-
nal e importantes modifica*
ções regionais de caráter
econômico-social. O desen-
volvimento capitalista aumen-
ta a população dos grandes
centros e, com isso, o peso
específico do eleitorado ur-
bano politicamen .e mais es-
clarecido. A penetração do
capitalismo no campo, atra*
vés das culturas do arroz e
do trigo, com o crescimento
do proletariado rural e o
aparecimento de toda uma
classe de arrendatários-capi*
talistas, está corroendo as ba-
ses do sistema do eleitorado
de cabresto manipulado até
aqui pelos latifundiários nas
zonas da grande propriedade
pastoril. Os partidos con-
servadores perdem para o po-
pulismo rias sedes dos muni-
cípios dessas zonas e cedem
terreno no próprio interior
daquelas comunas. De outra
parte, o mais denso eleitora-
do da região colonial, tanto o
urbano quanto o rural, iden-
tificam-se cada vez mais com
o populismo.

A coligação que deu a vitó-
ria a Brizola é o fruto de uma
frente-única populista das
massas urbanas, em que pe-
sa já cons;deràvelmente o
proletariado industrial, eom
as massas camponesas, espe-
cialmente os assalariados ru-
rais e pequenos proprietários,
frente-única esta que, no fu-
turo, poderá evoluir para po-
sições políticas mais conse-

quentes. As mudiiioações »\Ve
didas tendem a refletir den-
tro da FD, onde, por exem*
pio, 6 PSD, face à contvmden*

, te derrota .sofrida, passa por
séria crise interna, nele emer-
gindo a ala maia progressista
que busca uma adatação as
novas condições.

A vitória do sr. Leonel Bri«
zola é, do ponto-de-vista imo
diato, uma vitória populista,
mas, embora, s, s, i»ão possa
ser considerado como um na ••
cionalista autêntico, o certo é
que seu triunfo reforçou, ob>
jetivamente, o setor naciona*
lista no conjunto do pais. Um
importante sentido político
teve a eleição de grande nú
mero de candidatos aos ór-
gãus legislativos estadual n
federal, que concorreram
desfraldando a bandeira do
nacionalismo. A quase tota-
lidade dos deputados federais
eleitos pelo PTB se acham
nestas condições. A ala Fer-
rari do PTB saiu fortemente
reforçada do pleito, A maior
parte dos candiditos desta
ala progresFsta è Câmara
Federal consc.niiu se eleger,
apesar das dificuldade» opôs-
tas pelo setor reacionário da
direção do PTB. A votação
maciça que recebeu o depu-
tado Ferrari é um índice da
Inclinação nacionalista do
eleitorado gaúcho mais esclà-
rerido. Também à Assem-
bléia legislativa ascenderá
um número apreciável de ré*
presem antes democráticos e
nacionalistas, entre os quais
o denodado patriota major
Pedro AÍvárez, que recebeu o
apoio dos comunistas gaú-
chos. Os novos deputados es-
taduais em geral expressões!
locais, ligados a diferentes se*
tores da economia do Estado,
que, por força de suas vincu*
lações com o eleitorado e os
interesses econômicos que re-
presentam, tenderão a se vo!»
tar para a tomada de posi-
Ções progressistas.

A ATUAÇÃO DOS COMUNISTAS

A atuação dos comunistas gaúchos no pleito foi positiva.
A nossa orientação política serviu para esclarecer uma parte
ponderável do eleitorado, contribuindo assim para a vitória
da candidatura Brizola. Quase todos os candidatos naciona-
listas à Câmara Federal apoiados pelos comunistas foram
eleitos. Significativo é o fato de que, pela primeira vez desde
a cassação dos mandatos dos parlamentares comunistas, é
eleito com nosso apoio um deputado estadual que, embora nao
sendo comunista, defende conseqüentemente os interesses da
classe operária e do povo.

A atuação dos comunistas gaúchos na campanha eleitoral
deve ser objeto de uma séria apreciação autocrítica. As
condições objetivas independentes de nossa vontade oferece-
ram dificuldades, mas a maioria das dificuldades que tivemos
de enfrentar foram determinadas por fatores subjetivos li-
gados às concepções errôneas ainda muito arraigadas em nos-
sas fileiras.

VITÓRIAS DAS FORÇAS NACIONALISTAS
NO RIO GRANDE DO SUL

Passemos, agora, ao balanço dos resultados em nosso es-
tado. As forças populares obtiveram aqui vitórias notáveis.
À governança concorreram o eng*. Leonel Brizola e o cei.
Peracchi ãe Barcelos. O primeiro, apresentado pela coligação
PTB-PRP e tendo depois recebido mais o apoio do Ksi e
dos comunistas. O segundo foi lançado pela Frente Democra-
tica, coligação situacionista que reúne o PSD, o 1L e a ulun,
recebendo mais tarde o a^ôio do PSB e alas inexpressivas do
ademãrismò e do antigo quéremismo. Dois partidos deixa am
a questão aberta - o PR e o PDC. Esta simples gspoaao
dos partidos revela que, não obstante certas dificuldades, as
forças populares chegaram a unir-se de forma quase-que to-
tal'em torno da candidatura Leonel Brizola. Apenas os so-
rialistas do sr. Cândido Norberto, que ainda se oeixam.iludir
pelo «moralismo» dos salvadores do ripo golpista, acompanhe.*
ram o sr. Peracchi, afora os partidos conservadores. Foi
aquela unidade das forças po-
pulares que garantiu a der*
rota aplastante dos partidos
3a FD, todos comprometidos,
forno de resto seu próprio
candidato, com as manobras
golpistas dos últimos tem-
pos.

A vitória do sr. Leonel Bri-
zola não é o simples efeito da
tendência de alternação dos
partidos no governo como
conseqüência do desgaste do
situacionismo. Isso P°àe ter
acontecido nos pleitos anterio-

Embora tivesse sido justa a
nossa análise, feita com rela-
tlva antecedência, da nature-
za das forças políticas em jô-
go, bem como tivéssemos sa-
bido compreender a campa-
nha em curso como parte in-
separável das eleições presi-
denciais de 1960, a verdade é
que, sob a influência peque-
no-burguesa em torno da
apreciação individual dos
candidatos e de questões po-
líticas secundárias como o
acordo PTB-PRP, vacilamos
em objetivar nosso apoio à
candidatura Brizola, de tal
modo que o apoio somente
veio a formalizar-se a menos
de um mês do dia das elei-
ções com o pronunciamento
público de Prestes. Também
teve curso entre nós a tese
da reação de que nosso apoio
público' prejudica. Ajudamos
assim aos partidos conserva-
dores em esconder, quase até
o fim da campanha, a ver-
dadeira íacc . entreguísta • e
reacionária de i;eu candidato,
apenas apresentada çlaíamen*
te com o pronunciamento de
Prestes e, depois, confirmada
pelos dicursos, hoje famosos,
de João Neves e Armando
Câmara no comício de encer-
ramento da FD.

Outra dificuldade que se
criou para nós, fruto de nos*

sa incompreensão política e
de inexperiência na aplicação
da tática de frente-única no
trabalho eleitoral, originou-se
do apoio que demos ao candi-
dato ao Senado registrado pfr
Io PR, eng». Gabriel Pedro
Moacir, candidato sem possi-
bilidades, que não escondia
suas simpatias com a FD.
Este apoio foi um foco de
atrito com relação à coliga-
ção eleitoral que sustentava
a candidatura Brizola, dificul.
tanclo uma mais completa
identificação dos candidatos à
deputação estadual apoiados
pelos comunistas com a cam-
panha em favor do sr. Leo*
nel Brizola e, desta forma,
prejudicando profundamente
a vcração dada àqueles candi-
datos. Politicamente, o que
se impunha era a derrota de
Brito Velho, o candidato ao
Senado pelos partidos conser-
vàdóres, que havia merecido
a indicação ostensiva do cie-
r'.)- reacionário na pessoa :do
sr. Arcebispo Metropolitano.' Ò nosso erro se originou da
falsa compreensão que tinha-
mos do papel do.PRP, de fa*
to um partido de tendências
direitistas, mas qüe, no Rio
Grande do Sul, tem suá base
scclal mais forte entre os pe*
quenos proprietários rurais,
aliados potenciais do proleta-

llncm-sc Os Trabsiliiadwcs
Do Norte e Nordeste

Roberto MORENA
A elaboração de programas comuns e a Iwta por su-'»

realização tôm uma enorme importância para a unidade
dos trabalhadores, para a ampliação e o rcforçarno!!l<»
das organizações sindicais. Uma reIvlndk»CftO cpmun .
•sentida o desejada por todos os trabalhadores, tem força
agltttlnante e organizadora, amplia as bases da organi-
zação.

É o que se está dando com a conquista <Júa novo.-;
níveis do salário mínimo, com a luta popular para conter
o custo de vida. Náo há um Estado, um rfucflo sequer
de nosso país em que êsscs dois problemas »ão estejam

agitando as massas laboriosas e as organfrAç&e« sindical»
Estes problemas, mais os da previdência, social o a

regulamentação do exercício dn direito de greve, foram
as questões tratadas na reunião dos detegattoH da Con
federação Nacional dos Trabalhadores «a leo-á&stria. dos
Estados do Norte e Nordeste, realizada asa «üas 13, 14
e 15 de dezembro em Fortaleza. Unlficaraméíe os diri
gentes e militantes sindicais dessa região áe nossa terra,
para a conquista de um salário mínimo amem aos tra-
baihadores dos Estados do Amazonas, Maranhão, Piauí,
Ceará Rio Grande do Norte, Pernambuco* Alagoas,
Paraíba, Sergipe e Bahia de cinco mfl era te Ir os
mínimo e 6 mil cruzeiros para o Estado d» Par*.. Depois
do exame detalhado dos cálculos apresenta»**! gelo SEPi
verificou-se que são arbitrários, falsos e inaceitáveis
A reunião concluiu pela absoluta necessidaée de uni
ficar o salário mínimo, não só em beneficio dos traba
lhadores, mas para facilitar o próprio eqwthferío no vi
lor da mão de obra em todos os Estados dessa, região
A quantia de 5 mil cruzeiros é modesta, pote » custo de
vida dessas regiões é Insuportável.

Para exemplificar o que acima liissema» basto dar
rapidamente alguns preços cobrados em Fortaleza: car-
ne, 60 cruzeiros; Açúcar, 14 e 15 cruzeiroB^sistalizad.
e 20 cruzeiros, refinado; carne de sol, 70 e 8» cruzeiros:
xarque, 80 cruzeiros; café, 75 cruzeiros; teile, 15 e lb
cruzeiros; ovos, dúzia, 60 cruzeiros; pão. 28 OTUzeiros.
banha. 100 cruzeiros; tomate, 30 e 40 cruzeiros? banana.
2 cruzeiros cada uma; feijão mulat mo, Crf »,W; arroz
20 23 e 25 cruzeiros; cerveja, 30 cruzeiros; ágaa tônica,
20 cruzeiros. Este é um balanço rápido dos preços aos
gêi >ros de primeira necessidade de Estado ecn que o
salário mínimo é de 2.250 mensais!

O espetáculo que se assiste em Fortateaa é con
trangedor, pois o povo passa fome. E ainda vest o *>&r i
depois de tantos estudos, propor para a ta sub-regiao
desse Estado 3.200 mensais! ..

As decisões tomadas nessa importante i-euniao esuo
calcada-, nas que foram afixadas na reunião da Teatro
João Caetano, no dia 5 de Dezembro, e «a reunião
dos dirigentes sindicais do Rio e São Pauto.nos dtas 2P
o 30 de novembro, em São Paulo.

A Carta de Princípios dos Trabalhadores j£*fprf?
e Nordeste, sob a inspiração da CN1I. está «nO»Ja
a ter a maior repercussão nos Estados dessaireg *•*
Servirá para agitar os problemas, mobilizar cs toalha-
dores e os sindicatos, unificando sua ação e bgandoos aos
seus companheiros do sul e do centro.

A conquista dos atuais níveis do salário **-^<^f|
o dia 25 do corrente mês e da batalha para ejgr
custo de vida, está sendo mais um grande ,e Pjgragg
motor que acelera a unidade dos trabalhadores. Tmta-.se
de não parar nessas reivindicações. É hora de oonsoil*
dar essa unidade reforçando e ampliando as GTg&rtizM&cs
stadufais para os combates diários e para a preparaç^>
da SePoperária para as grandes missõe* We tem

a desempenhar. ,:•¦-. -v

rlado, que, além do mais, na
situação concreta, figurava
em uma coligação eleitoral
populista, favorecendo a inte-
gracão nesta coligação de nu*
merosa massa camponesa. O
senso comum das massas, li*
vre da obliteraÇão. do secta-
rismó permitiu que o eleito-
rado gaúcho derrotasse o can-
dicato do golpismo o sr. Brito
Velho, que é também um fu-
ribundo antice munista, des-
moralizando as.nm a indébita
intervenção do sr. Arcebispo

e reduzinüo a oiu/iiagem cie-
rical às suas devidas propor-
ções. O apoio a Pedro Moa-
cir separou-nos das Massas
trabalhistas e criou baapecv
lhos para uma ma.or aproxJ-
macão da nossa pavte com os
Candidatos nacionalistas do
PTB e, com isso, facilitamos
o dcscncadc?amenU» da ca.n>
panha anticomunista por .par-
te da alta -direção estadual do
PTB, feita sòb a furiosa -pre*
são do alto clero, praticada,
indistintamente, cwtre ambas
as colig?cÊ***

WO, 27-U.JM& VOZ OPERARIA

DOMU1AR A UNHA POLÍTICA

As recentes eleições mostraram que, nòa m eomiK
nistas, somos ainda uma corrente muito fraca no *&•*
So Embora estejamos impedidos de «mfnmvm
Partido legal, existem, entretanto, condições favoráveis
para o crescimento do movimento comunista e a anv.

pliacão de sua influência. É isso mais do oue nunca
necessário no momento atual da vida nacional. Estai
necessidade é ditada pelo próprio ascenso do movimen,.
to pela emancipação nacional e o crescente desconteis
Lamento e espírito de luta das massas face a carestia!
da vida. Os movimentos reivindicatórios exigem um*
firme e conseqüente direção política e, neste sentido,
cabe uma missão relevante aos comunistas.

O problema do crescimento do movimento comi*
nista ei da! ampliação de sua esfera de ação têm -*^?|f
ções diversas que vão desde o aspecto da Jinha poflüeg
até os complexos problemas da aplicação tática da m
nha política. As nossas deficiências na camP*n^*.e^l
toral revelam, de ponto-de-vista político, a -dIr'*^J
cia entre nós de velhas concepções sectárisa o 4og*ai*»í

(CONCLUI NA PAGINA II)
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ft Organizada e já em funcionamento a Comissão Coordenadora O REGIMENTO INTERNO

A Convenção do Distrito
# Quatro (4) federações e 81 sindicatos trabalham em função do Sgí-pJ S(fl íg#^ .pel°Ponoroocn Sindicato dos Trabalhadores! "-^'' '' "' na Indústria de Fiação e Tc-

celagcm conjuntamente com
o Sindicato dos Me.sv.res e

jresso
<r A. Convenção do Distrito Federal

fieportágem de LUIZ GHILARDINI
Os trabalhadores têxteis — cerca de meio milhão

un todo o país — preparam-se para realizar o seu I
Oong-resso Nacional, entre os dias 17 e 21 de abril do
próximo ano, na cidade de São Paulo.

Para tratar das medidas preliminares do conclavc
foi criada uma Comissão Coordenadora, integrada porelementos das Federações de operários têxteis de São
Paulo, do Norte e Nordeste do Brasil, do Estado do
Rio e Distrito Federal, do Rio Grande do Sul, e, do
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Fiação e
Tecelagem do Rio de Janeiro. Além das Federações,
que se apoiam e já estão trabalhando pela realização
do Congresso, a Comissão entrou em contacto com 81
Sindicatos têxteis de todo o país, transmitindo-lhe asinstruções necessárias,

O Congresso será precedi-do de convenções nos sindica*
tos e conferências estaduais
que deverão realizar-se até
r> fim de fevereiro de 1959.

Em março deverá verifi*
ear-se no Distrito Federal,
uma reunião da qual partici*
para um membro de cada de*
íegação estadual eleita pare
o Congresso, e cuja finalida
8e será eleger a Comissãc
Organizadora. A Comissão
Organizadora, levando em
conta as experiências das con-
íerênclas estaduais, irá ela-
borar o regimento interno e
0 temário do Congresso. Es-
lá, porém, mtecipadamente
decidido, que um dos pontos(3o temário constará da si-
tuação da indústria têxtil no
Brasil.

A CONVENÇÃO
DO DISTRriX) FEDERAL

Sabendo que a Comissão
Coordenadora está expedindo
Instruções para a realização
das conferências estaduais,
procuramos ouvir o sr. Hèr-
cules Corrêa dos Reis, dire-
tor do Sindicato dos Têxteis
do Distrito Federal e 1" se-cretário da referida Comis-
são.

Para termos, uma idéia da
importância dessas conferem
cias, nas quais serão discu-
üdos os mais sentidos proble-mas dos trabalhadores têx-leis, cujos pontos-de-vista se-
cão posteriormente encami-
filiados ao Congresso, veja-
mos como está preparada a
Convenção dos Têxteis do
Distrito Federal

rEMARIO
O temário da Convenção

será o seguinte:
l* Formas ãe salário;¦i) salário por tarefa;'>) aplicação ão salário mi-

wmo na inãústrki têxtil;..
¦) salário família;

d) salário profissional,°*. Fixação do número de
máquinas com cjue cada ope-
rãrm pode trabalhar;

•'"¦' Situação dia mulher e do
t>'.' nor.

-..*-> Defesa da estabilidade.
:•¦ ¦''. Organização sindical

"•¦--¦ locais ãe imbo/ho.•'¦") Denominação ptòfissió-nal q de máquinas.
Sobre cada um dos pontosrlcssê temário, quo em gran-dc parie reflete á situação

dos trabalhadores na indüs*
tria têxtil em todo ò país,deverão sar tomadas impor-
tantes resoluções.

No que se refere ao sala-
rio, oo. exemplo, nas fábrl-
cas do Distrito Federal, é o
mais desencontrado fphssívél.A remuneração de üifiimes-
mo trabalho varia d s u |a fá-
brica para outra. Criai íábri-
ca tem a sua própria?- tabela
de salário,--diferente pas de*
mais, e todas de tal feõdò
complicadas e que os íraba-
lhadores não as entendem o
Bão por isso burlados ho pa-
gamento. Também é burlado

vt» pagamento cio salário mini-

mo. Os trabalhadores tare-
feiros, que em virtude da apa-
relhagem deficiente das fá-
bricas, não conseguem atin*
gir o mínimo, não têm a sua
remuneração completada pe-Io empregador.

O estudo das tabelas exis-
tentes nas fábricas do Distri-
to Federal, a sua simplifi-
cação o uniformização, bem
como ò estabelecimento, pa-ra os tárefeirós, de ura sa-
lá io fixo que não poderá
ser inferior ao salário mini-
mo e ao qual deve ser adi-
cionado o ganho por tarefa,
são medidas necessárias e
inadiáveis.

O fato também de não exis-
tir uma norma sobre o hú-
mero limite de máquinas com

"*w i-;$È

w %WSÍfr* &
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Hércules Correia dos Reis,
secretário do Sindicato dos

Têxteis
o qual pode um operário tra-
balhar, dá margem à mais
brutal exploração. A cada
reajus Lamento salarial, os
empregadores aumentam o
número dè teares a cargo de
cada operário e rebaixam a
remuneração por tarefa. As*
sim, pelo aumento da inten-
sldade do trabalho, que es-
gota completamente o traba-
lhador, os patrões não só ob-
tem a diferença salarial
acrescida, como elevam ain-
da mais os seus lucros.
NOMES DAS PROFISSÕES

E DAS MÁQUINAS
Estabelecer a confusão na

denominação das profissões
e das máquinas, ê outro meio
largamente . utilizado pelos
empregadores para I aumen-
tar a exploração. dos opera-
rios e dificultar' ao Sindicato
defender-lhes os direitos.

Operários qualificados são
registrados como serventes
ou ajudantes gerais, e com
isso obrigados a fazer todo
o serviço, até varrer o chão

Contra-mestres da Fiação e
Tecelagem. Os delegados vi-
ráo das fábricas e secções de•fábricas. Instalada a Conven-
ção, no dia 24 de janeiro, os
delegados serão distribuídos
em comissões, de acordo com
as secções de trabalho exis-
tentes nas fábricas. Por
exemplo: todos os delegados
trabalhadores na tecelagem
formarão a comissão de tece-
lagem; os trabalhadores em
oficinas formarão a comis-
são de oficinas, e assim pordiante. As comissões discu-
tirâo todos os pontos do te-
mârio, ligados aos problemasdo setor de trabalho que re-
presentam.

As comissões se reunirão
no dia 25 pela manhã e nos
dias 26, 28 e 30. das 19 às21 horas. Nos dias 27 e 29,
não haverá reuniões, os de-

TÊXTEIS DO DISTRITO FEDERAL:

EXPERIÊNCIAS DU IJLIli CHI Ilfil
uma^p^^p^níJi **"*> «Ç* 

' 
au™**> *™ tem sido conquistado pelas de»
pela melhoria dos salários. Por isso o desfe*cho vitorioso do movimento elevou o ânimodos têxteis e unificou ainda mais os operáriosnas fábricas e setores de trabalho.
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e limpar os vasos sanitários.
Em outros casos, as carteiras
dos operários são preenchi-das com fi.-nominações gerais,
que abrangem várias espocia*
lidades comnveendidás den*
tro de uma r.i^smá secção de
trabalho da úbrica, o queos obriga ti trabalhar em
qualquer delas.

Quanto ã nomenclatura das
máquinas, cada empregador
a faz a seu modo. Como essa
nomenclatura não correspon*
de à da portaria ministerial
existente sobre a aprendiza-
gem nas fábricas, e é portanto desconhecida nos meios
oficiais, a cada questão le*
vada à Justiça do Trabalho
esta determina novas perí*cias, que protelam a solução
do problema, e nas quais o
Sindicato é obrigado a gas-tar enormes somas em di-
nheiro.

OFENSIVA CONTRA
A ESTABILIDADE

A defes/à da estabilidade
no trabalho, da ofensiva quecontra ela põem em práticaos empregadores, exige, se- •
gundo opinião de líderes dos próximo passado" obtiveram 

*«£¦ 
7„£^£"*vtrabalhadores, medidas de larial de 20%. A SSSSE Tm»Z T sa"

duas naturezas. Uma é a ado* percentagem de aumeSo con^Zl f***8' *
ção do providências legais perior à*condui«S ,, ? „co0nseg"lda *oi su-
que não permitam certas SfâiSlSí?^5?»
práticas, como, por exemplo, OS FATO^&^S^Í média *** de
a contratação de operários **-- "JvlA
por prazos curtos (um ano
no máximo), findo os quaisos trabalhadores se encon-
tram automaticamente do-
sempregados, não recebendo
sequer as férias anuais. (M-
tra é a da elevação da cc ;•
ciência dos trabalhado re.-;. le-
vando-os a compreender que,
quando próximos a adquirir
estabilidade, não devem acei-
lar os acordos que lhes são
oferecidos pelos empregado*
res (comumente de 40% sô-
bre as indenizações a que te-
riam direito), aparentemente
vantajosos, mas cujo logro
só é por eles percebido mais
tarde, quando o dinheiro re*
cebido, insuficiente para qual-
quer empreendimento rentá-
vel, se acaba e, já idosos,
não encontram nova coloca-
ção.

Intensamente explorados
nas fábricas de tecidos são
também as mulheres e os me-
nores. As mulheres consti-
tuem 63,8% dos trabalhado
res têxteis. Os menores são
também numerosos, são in-
troduzidos nas fábricas pelosempregadores, com salários
de menores aprendizes, quan-do na realidade realizam tra-
balho de adulto. A Consoli-
dação das Leis do Trabalho
possui capítulos especiais arespeito do menor e da mu-
llier, capítulos que no entanto
não são. absolutamente ob-
sèryadòs. A Convenção dis-
cutirá o problema objetivan-
do conseguir que os trabalha-
dores fiscalizem a aplicação
dessas leis trabalhistas.
FIXAR A ORGANIZAÇÃO

SINDICAL NO
LOCAL DO TRABALHO
No que se relaciona com

a organização sindical no lo-
cal de trabalho, a Convenção
procurará generalizar a ex-
periência das fábricas de te-
cidos de lã. Nestas fábricas
existem comissões sindicais,
eleitas pelos trabalhadores
através do voto secreto, ha-
vendo inclusive organização
de chapas. Além disso será
discutida a necessidade : de
uma lei, ou portaria ministe-
rial, possibilitando a fixação
do representante sindical no
local de trabalho, colocando-
o ao abrigo das arbitrarie*
dades dos empregadores.

A maquinaria da nossa indústria têxtil é obsoleta maoa cada reajüétcmento de salário, os operários são sobrecarregados com maior número de teares aumentanão, de forma esgotante, a intensidade ão 
'trabalho

legados descansarão. No dia dos todos os trabalhadora31 à tarde o» nn iUn V> rio fn. r»o.w.„ .-.i^_ rtilVÍuore8»31 à tarde e no dia 1* de fe
vereiro, pela manhã e à tar-
de, haverá sessões plenárias.O encerramento solene seráno dia 1» à noite, em ato,
para o qual, será» convida-

., (?>Ifí.0 no ultimo dia, ostrabalhos se prolongarão de3.de a manhã até à noite oSindicato contratará com oSAPS o fornecimento de ali*mentação aos convencionais,

Fazendo um balanço dasatividades da campanha, adiretoria do Sindicato con*cluiu que os resultados positi-vos da mesma deveram-se.
alem da grande combativida*
cie das massas, à excelente
preparação realizada e àoportunidade com que foiapresentada a reivindicação.

Munido com todos os 
'da-

dos possíveis sobre os lucrosdas empresas e pronuncia-mentos de personalidades ofi-ciais favoráveis à elevação
de salários, a diretoria foi às
portas das fábricas, realizan**
do palestras, convencendo ostrabalhadores de que a con*
quista do aumento era viável
e organizando comissões dc »lo-
cais de trabalho. Nestas idasas portas das fábricas, quan*do previamente anunciadas,
eram atingidos até 600 e 800
operários, onde antes não sefalava a mais de 20 ou 40.
físte trabalho paciente e per-severante entusiasmou os tra*balhadores que assim partici-
param animadamente da cam-
panha dispostos a conquistar
o aumento.

Mas a vitória tem raízes
também na campanha reali*zada em 1957. Naquela oca-siao o aumento obtido foi de15%. No entanto, o Sindicato
dirigiu-se a todos os seus con-
gêneres do país, mobilizan-
do-os para solicitar do govêr-no a adoção de medidas queviessem solucionar a crise daindústria têxtil. Em resulta-do das medidas então toma-
das, como a portaria 147 daSUMOC, que deu possibilida-des de exportar tecidos, a in-
dústria têxtil assumiu umaserie de compromissos inter-
nacionais que estão sendo
cumpridos neste fim de ano.Isso, aliado ao fato de queas recentes Instruções 166 e167 da SUMOC oferecem van-
tagens aos industriais de te-celagem tornava inconvenien-
te qualquer greve,, no mo-mento, para os empregado-
res, pois,' embora pudessemenfrentá-la,; os seus; prejuí-zos imediatos e futuros se-riam enormes.

Ficou, assim, claro para ostrabalhadores:
Primeiro, que as campa-

nhas salariais, realizadas sis-

A falta de conhecimento da
situação real existente na ir.
dústria têxtil, também levou
muitos elementos a acredita
rem que a luta pelo aumento
seria longa e desesperada, s
ponto de haver vacilação
quando a assembléia rejeitou
a proposta patronal de 16%,
que era de fato muito baixa,
TAREFAS RESULTANTES

DA VITÓRIA
Do balanço realizado, a di*

retoria concluiu dever lan*
çar todas as suas forças na
realização das seguintes ta*
refas:

1<0 Explicar a todos os ope*
rários têxteis como se aplica
o acordo do aumento de 20%.

2?) Impulsionar, juntamen*
te com todas as categorias
profissionais, da cidade, a
campanha pelo salário mini*
mo de 6 mil cruzeiros.

3?-) Realizar uma intensa
campanha de sindicalização.

4c-) Realizar a Convenção
dos trabalhadores têxteis do
Distrito Federal, em prepara*
ção ao I Congresso Nacional
dos Operários Têxteis.

5») Promover uma campanha de doação voluntária de um
dia de salário, a fim de conseguir recursos para adquirir uma
camionete com aparelhagem de som completa, para o Sindi-
cato.

Empenhando-se a fundo pela realização vitoriosa dessas
tarefas a diretoria do Sindicato está indo às portas das fá
bricas, para em palestras com os trabalhadores, ganhá-losPar,a % consecussão dos seus objetivos.

temàticamente, mesmo quenao proporcionem resultados
imediatos muito satisfatórios,
criam condições para futuras
vitórias; segundo, as greves
podem ser evitadas, desde omomento em que a sua decre-
tação e realização, em fun-
Ção da conquista de um de-terminado objetivo, estejam
bem preparadas, quando os
patrões também estejam con-vencidos de que ela aconte-
cera e que os seus prejuízosserão grandes.

PONTOS FRACOS
O balanço da diretoria re-

velou também alguns pontosfracos na preparação do mo-
vimento. Muitos ativistas sin-
dicais, e mesmo alguns dire-
tores do Sindicato, não ti-
nham suficientes argumentos
para convencer a massa de
trabalhadores da justeza da
campanha e, eram pessimis-tas quanto à disposição de lu-
ta das massas, a ponto de
ficarem surpreendidos com o
resultado das palestras rea-
lizadas nas portas das fábrl-
cas em que trabalhavam.

AmÈCáméíÂ
O Ante ameaça de greve dos estivadores de todo o pais, °

Presidente da República assinou ato determinando aos
armadores e seus agentes o pagamento da cota que cabo
aos empregadores nas contribuições ao IAPETC, cola qae
vinha sendo injustamente descontada do salário daqueles
profissionais, sob o pretexto de qu»e são trabalhadoresautônomos.

O Cerca de 800 trabalhadores da Usina Piratininga, de São
Paulo, entraram em greve reivindicando o cumprimentodas leis trabalhistas por parte da emnrêsa.'

O Os funcionários da Prefeitufa de Barra Mansa-, Estado «o
R-o, quo não recebem vencimentos há nove meses, cni
ram em greve e decidiram fechar e lacrar as porí*

VOZ OPERÁRIA

ús
Prefeitura, passando a realizar passeatas, acompanhados
de suas famílias, proteslnndo contra a situação « que í*>
ram atirados.

RlOt 27-12-1958



URSS: Botas c/e Sete...
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JftJ absoluta de energia eW-
^importante inovação tetro-
fl__iaa Pdo plano sepienal
5_ produção de energia rlôlrl-
,', consiste em que serão cie-'envolvidas, 

prefercncmlmen.
\e as usinas termoeletncas,
com 

'utilização maior do pe-
rréléo comh combustível, tal
como süced.-. aliás, nos Es-
tados Unidos c outros Países,

INDÚSTRIA DE MAQUI»
NARIA - As notáveis des-
cobertas da ciência, principal-
mente nos domínios da cie-
írônica, da cibernética, etc,
serão amplamente utilizadas
nará o desenvolvimento in-
dustríal soviético. Nesse sen-
tido. um lugar destacado ê
atribuído à construção de ma-
auinária e elaboração de me-
tais Em 1913, ano cm que a
produção industrial da velha
Rússia tzarista alcançou seu
mais alto índice, era pratica-
m^nte inexistente a indústria
,]n construção de máquinas
r.o país. Sob o regime sócia-
¦lista, essa indústria surgiu e
floresceu; dividai-sc em cen-
tenas de novos ramos e hoje
atingiu a um grau elevadíssi-
mo Em números índices, a
construção de maquinaria e
elaboração de metais alean-
çou este ano 232 (tomando
1913 igual a De em 1965 es-
tara, aproximadamente, no
Índice 460. O incremento des-
sa indústria — que compre-,
onde desde a 

'fabricação de
automóveis e canrnhões. tra-
tòres"; equipamentos para as
indústrias petrolíferas, carbo-
nífora. para a agrfaiMura.
ete até tornos, raáe^inas-íer-
ramentas. etc. — guarda ama
relação direta com a eleva-
ção do nível de vida do povo.

Apoiando-se sobre «aa po-
rterosa indústria de base, que

;,se desenvolve a passos de gl-
gante, a indústria leve. que
produz diretamente para o
-consumidor, está chamada a
lançar no mercado, entre ..
1959-1965, uma verdadeira
torrente de bens de consumo,
melhorando ainda mais as
condições de vida dos homens
e mulheres da União Sqviê-
tica. £',_,

MILHÕES DE NOVAS RE-
SIDÊNCIAS — Nos últimos
anos, um dos problemas que
vêm merecendo maior aten-
ção por parte do Estado, na
URSS, é o da construção de

^^/^^^MF-^r^irr^rw —' w — ~* - ~
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residências. Apesar dos enor-
mes êxitos já conseguidos
nesse terreno, ainda o bus-
tante sensível na Unlfio So-
viétea o problema da habi-
tação. Em 1956 e 1957 foram
construídos *& milhões de me-
tros quadrados de superfície
habltávèl, o que eqüivale a
uns 3 milhões de apartamen-
tos eom a área média dc 30
metros quadrados.

Este ano foram construí-
dos no país 62 milhões de me-
tros quadrados de residência,
o que corresponde a quase
três apartamentos por minu-
to, ou a três edifícios dc cin-
co andares por hora. Em ..
1958, cada dia, 4.000 famílias
mudaram-se para novas casas.
O plano septenal prevê o de-
senvolvimento dêsso progra-
ma de construção de casas
para o povo, de tal maneira
que no ano de 1965 serão
construídos de 93 a 94 mi-
lhões de metros quadrados de
superfície hahitável, isto é,
mais do que nos anos de 1956
e 1957 tomados cm conjunto.
Durante os sete anos está
prevista a construção de
650-660 milhões de metros
quadrados de superfície ha-
bitável e no campo, com os
recursos dos colcosianos e
dos técnicos agrícolas — me-
diante ajuda do Estado — se-
rão construídos 7 milhões de
residências.

"ROUPAS E CALÇADOS —.
Juntamente com o problema
da' habitação, um lugar im-
portanto no piano septenal é
ocupado pelai produção dc te-
cidos de'lã, algodão e linho,
bem como do calçados de coui-
ro. Assim, em W65 aerão
postos á disposição de cada
habitante da URSS — ho-
raciiT, íniffíher e criança --- ^6
metros do tecidos, com um
aurento, em relação a 1957,
de L7 metros per capita. Pa-
ra se ter uma idéia melhor
do que isto representa, bas-
ta dizer que nos 44 anos pre-
cedentes (de 1913 a 1957) o
aumento per capita, foi de
20 metros.

Fato unanimemente obser-
vado pelas delegações estran-
geiras que visitam a União
Soviética — inclusive as de-
legações brasileiras — õ que
os cidadãos soviéticos, oràti-
camente sem exceção, calçam-
se decentemente. Entretanto,
a União Soviética não se de-
tem nos êxitos já obtidos e
o plano septenal inclui entre
suas metas., a produção de
515 milhões de pares de cal-
çados dc couro, em 1965, em
vez dos 355 milhões de pares
atualmente fabricados. Signi-
fica que em 1965 a cada ei-
dadão soviético caberão mais
de' dois pares de sapatos.
OUTROS PRODUTOS — O
lançamento de artigos neces-
sários à existência —• um
mundo de objetos, aparelhos
de uso doméstico, etc. — ai-
cançará em 1965, segundo o
plano, ciiras monumentais.
Nada menos de 88 bilhões de
rublos (cerca de 22 bilhões
de dólares, ao câmbio oficial)
serão postos à venda em íor-
ma de geladeiras, máquinas
de costura ,móveis. máquinas
de lavar roupa, rádios, tele-
visores, félõglòs, aspiradores
de pó, máqumas para lavar
louças, etc. O programa sep-

tonai estabelece, ainda, a fa-
brleàçfi. de grande varieda-
de do produtos feitos á base
de matéria prima sintética,
em relação com o notável de-
senvolvimento prov?sto paraa Indústria de produtos qui-
micos, que em 1965 devora
apresenta, um volume do
produção três vezes superior
ao obtido este ano.

O INCREMENTO DA
AGRICULTURA — País in-
dustríal, possui, todavia, a
União Soviética uma agricul-
tura muito desenvolvida. No
XX Congresso do PCUS, foi
observado que nos primeiros
ajios da atual década, o pro-
gresso verificado na agricul-
tura não foi de molde a acom-
panhar o surto industrial do
pais, o que criava uma des-
proporção perigosa para' a
economia nacional. Importan-
tes medidas foram postas em
prática pelo governo soviéti-
co, entre as quais o cultivo
de 36 milhões de hectares de
terras virgens (entre 
1954.1956), a elevação dos
preços pagos pelo Estado aos
colcosianos pelos produtos
agrícolas, a venda das esta-
ções de máquinas e tratores
aos coleoses e uma série de
outras medidas verdadeira-
mente revolucionárias. Os re-
sultados não se fizeram es-
perar. Em 1956, a URSS ob-
teve a maior colheita de to-
da a história do país, até en-
tão, mas que foi superada pe-
Ia do ano cm curso. Efetiva-,
mente, em 1958 os coleoses
o soveosos venderam ao Esta-
do nada menos de 3 bilhões
e 500 milhões de puds de ce-
reais (cerca de 56 mi lhões de
toneladas). E a parte vendi-
dá ao Estado é apenas uma
fração da produção total. O
aumento da produção agríco-
lia para 1965 é previsto em
70 por conto.

Também a pecuária deverá
experimentar notável incre-
mento durante o período sep-
tenal.

Em 1965, a União Soviéti-
ca tora alcançado e superado
os Estados Uni'.'.us na produ-
ção de produtos agrícolas e
pecuários por habitante.

•»•Às Eleições no Rio Grande
i_>
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ticas e de que não assimilamos ainda o novo espírito da
«Declaração de Princípios». Em pouco estaremos em
face a um governo que ajudamos a eleger. Em 1959,
vamos participar das eleições municipais e marchamos
já para a campanha das eleições presidenciais de 1960.
O país assiste a grandes movimentos reivindicatórias
das massas trabalhadoras. Sucedem-se as tentativas
golpistas. A nação reclama soluções democráticas e
nacionalistas para os seus problemas. Tudo isso coloca
fia ordem-do-dia as candentes questões da frente*única
íara as quais somente poderemos achar soluções ade-
Suadas na medida em que dominarmos a nova_linha
politica dos comunistas traçada na «Declaração de
Princípios». Esta é a grande verdade de que nos deve-
Eqos imbuir antes de mais nada,

&Sa_ %LmlZ?ül&8i ¦__-_¦_¦¦-¦—-' i

A AGRICULTURA...
(•CONCLUSÃO DA PAG. ft>
curou sabotar a política clru-
borada pelo XX Congresso
sôbrc todas as questões mate
Importantes do ordem Inter-
na e internacional é, assim,
frear o desenvolvimento da
economia.»

<r.K luz dessa atividade re-
velava-se Mólotov. Homem
Isolado da vida o do povo so-
viétieo, Mólotov não conhecia
absolutamente nem a indus-
tria nem a agricultura. Ka-
ganovitche é um tagarela,
que nada esclarecia com seus
discursos longos e confusos.
Malenkov, um intrigante, ca-
paz das piores vilanias.»

«Camaradas — acrescentou
Bulgânin. A propósito de
minha posição, objetivamen-
te, devo declarar que até os
acontecimentos de junho de
1957 eu não estava com Ma-
lenkov, Mólotov e Kaganóvlt- .
ch nas questões relativas à
transformação da produção
industrial, ao aproveitamento
das terras virgens, etc. Eu
estava com a maioria do Pre-
sidium do CC, Estava com o
Comitê Central. Pronunciei-
ms e lutei pela unidade do
Partido e apliquei esta politi-
oa durante meu trabalho prá-
tico. Mas, por mais lamenta-
vel que seja, um fato conti-
nua a ser um fato. Quando,
em 1957, a atividade antipar-
tidária de Malenkov, Mólotov,
Kaganóvitch e Chepílov se de-
senvolvia intensamente, jun-
tei-me a eles; Apoiei-os, tor-
nei-me partidário deles. Sen-
do então presidente do Conse-
lho de Ministros, vi-me na
posiçã'o'não somente de mem-
bro do grupo, mas seu cheíe.
O' ; grupo antipartidário se
reunia em minha casa, em
meu gabinete de trabalho, e
tecia sua conspiração fracio-
nista.»

Bulgânin terminou afir-
mando que o povo soviético
acolhe com imenso entusias-
mo o XXI Congresso do
PCUS e considerava seu de-
ver justificar o título de
membro do Partido, par-
ticuarménte nestas condições.

Lutam os Trübalhadoi c*
de Rio

RIO CLA-CU — Do *\*-
rcspondènte ~ Há pouco tem-
po os servidores municipais
desta cidade paulista, orf»nl*
zaramse em Associnrflc •
passaram logo a lutar pe-*
recebimento de uma d!fe>'_n
ça salarial, para completa o
salário mínimo, na Imporftn*
cia de dois milhões de crutei-
ros, corespondendo aos mêacs
de agosto a dezembro de..
1956. Além da vitória desta
reivindicação, os servidores
conquistaram também um sa-
lário família dc Cr$ 150,00
por filho.

Os trabalhadores têxteis lo-
cais também organizaram a
sua Associação Profissional,
com vistas a transformá-la
em Sindicato. Da mesma fór-
ma, procederam os trabalha-
dores na Indústria de bebi*
das.

•A Companhia Cervejaria
Rio Claro, sentindo o perigo
que a organização dos traba-
lhadores representa para a
exploração desenfreada de
que se beneficia, procura
amedrontá-los para . que de-
sistam de organizar-se, deml-
tindo muitos deles. Assim,
trinta operários já foram de-
mitidos, entre os quais dois
diretores da Associação.

Por sua vez, os trabalha-

dores *o Hfcrtt TtormmtSÊ, JÉ
Companhia Paulista, qm m\
nharn trabalhando nov» fra>.
ras diárias e teerbendo apav
nas oito. estão ei» «das ém
conquistar o pagamento ém
diferença, graças * luta em*
prcendlda sob a direção *->¦
seu Sindicato.

Ferroviários da Estrada és
Perro >da Cia. Paulista, ie»
nirum-sc na sede da delegar
ela local do Sindicato, com *
presença do Prefeito MunicE-
pai e grande massa populaf
para debater o problema da
carostla da vida. Após amr
mados debates, foram toma-
das as resoluções de congra-
tular-sc com o Presidente da
República pela medida toma-
da de congelar os preços; exi-
gir junto aos poderca com-
potentes a organização da
COMÀP local, a qual não
existe; e exigir da Prefeitu-
ra que laça respeitar o regu-
lamento mandando que o pfia
seja vendido a peso.

Para encaminhar as refeo
luções, foi formada uma co-
missão, composta de elernen-
tos da grande massa popu-
lar que superlotava o salão
de assembléias. Ditas resólu-
ções Xoram apresentadas/pelo
vereador Antônio Fabr! à Cá-
mara Municipal, que as apro-
vou por unanimidade. -•

cia China

(Em próximo número pu-
blicaremos mais detonada-
mente materiais do úitimo
Pleno do CC do PCUS).
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O Cientista e o Cão O cSo foi sempre considerado amigo fiel do homem. No mundo cicnTifico, os cães tem
servido a experiências dc valor inaprcciãvel. Foi nestes animais que o grande Pasteutl

provou seus experimentos que tanto bem produziram para o gênero humano. Um cão. pela primeira vez, subiu aos espaços r.ani satc-
Ute artificial da ferra i** o segundo satélite soviético. Agora os cientistas soviéticos vêm dc realizar um notável feito no -ominio da
medicina. Este câo teve sua perna amputada pelo cirurgião Lapchinski. Vinte c cinco horas depois, a perna foi recolocada em seu '"9^-
B o resultado é simplesmente espetacular: a perna teve tuas funções e reflexos inteiramente restabelecidos (Foto da Agência f ASb)
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'%.% O «ATLAS» 6 mais foguete do qne satélite

jfr Palavras de um cientista soviético (Sedovj 0 de um cientista
americano (PiekiBríng) %'¦ . •:"

£ A imprensa reacionária tenta atear a histeria bélica
14 meses depois do lançamento do primeiro saté*

Bto artificial ao espaço — notável conquista científica
que abalou o mundo a 4 de outubro de 1957 — Os Es-
tados Unidos, depois de numerosos fracassos, conse-

rram 
colocar em órbita um foguete-satélite de cerca

4 mil quilos.
Não discutimos o feito cientifico dos americanos.

6 realmente um notável avanço sobre os insucessos an-
teriores. uma contribuição à ciência.. \

Mas a propaganda americana quer fazer crer ao
mundo que se trata de uma nova fase da ciência astro-
náutica, de algo novo.

É necessário colocar as coisas no seu devido lugar,
lem chantagens, principalmente quando se trata de
ciência — domínio em que a chantagem dura pouco.
DADOS COMPARADOS

A propaganda americana
*—» a que jornais como o «Dia*
rio de Noticias», o «Correio
ida Manhã», o «Jornal do Bra.
¦il», «O Globo», abriram man*
eheteg espetaculares — se ba«
sei& no fato dó foguete-saté*
pte lançado pelos Estados
(Unidos ter um peso aproxi*
Bhado de 4 mil quilos. O III
Bputnik soviético pesava cêr-
m de tonelada e meia. Então,
gradam —, «Vingada pelo
Atlas a ciência americana»
jíDiário de Noticias), «Batido
9 recorde dos satélites russos»
CCorreio da Manhã), «Os
Americanos tomaram a fren*
Be na luta pela conquista do
fespaço» (O Globo). Assim,
jpara essa Imprenja^alimenta*
jda pela United njgjps Interna*
ftlonal (órgão dol grandes

Í' 

íonopólios Internacionais) —
ue lhe manda as manchetes

o espírito de suas matérias¦*•— a coisa se coloca em ter-
mos de «vingança», de «luta»,
ftm que há derrotados e ven*
Sidos.' Vem no entanto um clen°
Ista soviético Leonid Sedov,
especialista em astronáutica,
$ com alguns dados compara*
Bos, desfaz o logro que se
teretende impingir aos ingê.
Biuos. O foguete americano

Bue 
se transformou em sa*

Ilite tem o peso global de
ffierca de 4 toneladas. Mas já
0 segundo sputnik soviético,
eom seus 500 quilos, se se
levasse em conta o peso do

Quer dizer: o atraso contl»
nua.

O feito grandioso, natural*
mente, foi o lançamento do
primeiro satélite artificial da
Terra, em outubro de 1957,
pelos soviéticos. Agora, aber*
to o caminho, o natural é que
se sucedam novos passos em
vários países para a conquis-
ta dos espaços interplanetá-
rios. Os americanos estão
obtendo notáveis êxitos neste
terreno, mas a primazia per*
tence aos soviéticos — nin*
guém honestamente poderá
negá-lo.

OS TERMOS DESEJÁVEIS
DO PROBLEMA

Gomo vimos das manchetes
dos jornais locais, tratar-se*
ia. de «vingar» a ciência ame-
ricana, como se ela tivesse
sido ultrajada pela ciência so*
viética.

Mas os jornais citados •
outros foram além. Como a
uma ordem de comando, do»
dicaram tópicos especiais ao
lançamento do foguète-saté-
lite americano. E procuram
apresentar a questão não em
termos Científicos mas pura*
mente militares. Seu objetivo
evidente é estimular a histe*
ria bélica. E dizem: a faça*
nha dos Estados Unidos mos*
tra que numa guerra «o mun«
do livre» (o mundo de Sala*
zar e Franco, de Chlang Kai*
chek e Fulgêncio Batista) se*
rá o vencedor. O «Correio da
Manhã» fala em «knoek-out»,
como em luta de box, E
acrescenta: «Agora, a Amé-
rica deixou o segundo lugar
na corrida do espaço — o fo*
guete Atlas lhe deu ante-
ontem o primeiro iugar». Já
vimos que não é esta a opi-
niâo do cientista americano
Piekering.

Como se sabe, o programa
dos satélites artificiais é par*
te dos estudos científicos do
Ano Geofísico Internacional,
do qual participam todos os
países. Quer dizer: trata-se
de problemas de ordem cien-
tífica. De parte da União So*

jp
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SEDOV — cientista soviético
viética, tem ela proposto re*
petidas vezes a emulação pa-
cífica dos dois sistemas — o
capitalista e o socialista. Se
lsto ainda não é possível de
maneira coordenada, a res-
ponsabilidade cabe unicamen-
te aos Estados Unidos que
procuram manter na mundo
o clima de guerra, a histeria
guerreira, a atmosfera da
«guerra fria». Quanto aos

foguete-portador, daria um
total de 3.989 quilos.

Os soviéticos jamais men*
clonaram como algo impor»
tante o peso do foguete, re*
ferindo-se sempre e única*
mente ao satélite, no qual se
encontravam os aparelhos
destinados às pesquisas do
espaço. Pela lógica norte-
americana, o terceiro sputnik
russo (juntamente com o fo*
guete portador) teria. apro.
ximadamente 78 toneladas!
Os rüSsos, porém, jamais fi*
zeram menção ao peso do fo«
guete-portadór, Informando.
apenas qué o sputnik III, com
sua aparelhagem científica,
totalizava cerca de tonelada Depois de suas impertinentes censuras à Justiça, o coronel da poli-e meia* cia 

política resolve colaborar com Pena Boto, D. Odete e D. Jaime na
°<ATiEAf? goiÍa«<í,ja(" ^ campanha antinacional contra o reatamento de relações com os países

.com toda razão, que «entre SOCiailStas
cientistas não se poderia co* , ,., , . 

-
A medida que se torna cada vez mais evidente, através

da sucessão dos fatos, a necessidade do reatamento de relações
do Brasil com todos os países do campo do socialismo, nota-se
o incremento da propaganda contra essas relações, baseada no
ódio e nos preconceitos infantis contra a União Soviética, a
China e as repúblicas de democracia popular.

É curioso observar, por outro lado, que espécie de gente
se empenha na campanha, evidentemente dirigida por um cen*
tro invisível, contra o estabelecimento de relações diretas do
Brasil com o mundo socialista. Na primeira linha encontramos
o almirante Pena Botto, que há muito explora as vantagens
que o anticomunismo representa, como indústria.

povos, inclusive o povo amo
ricano, não há dúvida que de.
sejariam ardentemente a
competição puramente paci*fica. Os benefícios seriam
para toda a humanidade. E
na base de uma cooperação
verdadeiramente científica, 03
progressos na conquista do
espaço poderiam ser incom»
paràvelmente mais rápidos i
grandiosos.

gitar, com o foguete Atlas, de
superioridade em peso em re»
lação aos satélites artificiais
soviéticos».

E tanto isto é verdade que
um dos grandes cientistas
americanos, Piekering, diretor
dos Laboratórios de propul-
são a jato do Instituto de
Tecnologia da Califórnia, co-
mentando o último feito da
ciência norte-americana, de-
clarou: «Até agora estava*
mos com cinco anos de atra-
so» (em relação à União So*
viética). «Reduzimos a bre*
cha de tal maneira que temos
agora apenas o atraso de um
ano em face da Rússia».

ANIVERSÁRIO DE PRESTES:
ATOS FESTIVOS E ALMOÇO
m

mm

O próximo dia 8 de janei-
ro, assinalará mais um ani-
versário natalício de Luiz
Carlos Prestes. Pela primei-
ra vez nestes últimos onze
anos, desde que o Partido
Comunista foi lançado à He-
galidaãe, o grande líder po-
pidar passará o dia de seu
aniversário ao lado da fa-
míliae no convívio direto do
povo.'Por ísso mesmo, e pa-
ra expressar o seu regosijo
pela data e a sua confiança
na marcha do processo de-
mocrático do país — da qual

o retorno de Prestes à vida legal, em virtude de deci-
são do Poder Judiciário, é uma das afirmações — seus
amigos e admiradores preparam-lhe várias manifesta-
ções de apreço, que terão lugar em bairros e subúr-
bios desta Capital.

Sábado, dia 3, moradores da Saúde e do Mêier se
reunirão em atos festivos, comemorativos do aniver-
sário de Prestes. Atos idênticos terão lugar no dia se-
guinte, domingo, em Sepetiba, Bento Ribeiro e São
Cristóvão.

ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO
Por iniciativa de um grupo de amigos, Luiz Carlos

Prestes será homenageado com um grande almoço, que
terá lugar às 12,30 horas de sábado, dia 3 de janeiro.

D. ODETE
Há também o caso de D.

Odete de Carvalho e Souza,
ex-chefe do Departamento
Político do Itamarati. Essa
senhora, segundo recente de-
núncia de jornal, tendo sido
afastada daquele Departa-
mento onde comprometia a
política exterior do Brasil
através de seu fanatismo anti*
socialista, acaba de improvi-
sar em sua própria casa uma
«máquina de agitação contra
o reatamento de relações com
a União Soviética», tendo
mandado mimeograiar, por
conta própria, relatórios con-
tra o reatamento, que manda
distribuir em círculos milita-
res e da alta administração.

D. JAIME
Além de D. Odete temos

D. Jaime. Êste também se
entrega a febril atividade,
contrária ao reatamento, à
medida em que os interesses
econômicos do Brasil vão de-
monstrando, de forma cada
vez mais gritante, que deve-
mos nos libertar da situação
em que nos encontramos, de
quase exclusividade norte*
americana em nosso comer*
cio exterior.

Todos se recordam de que
a famosa irradiação da «Voz
do Pastor» contendo, afirma*
ções tão levianas quanto ofen*
sivas a um dos três poderes
da República, teve como porv*
to de partida o anticomunis*
mo, esgrimido, é verdade, sem
nenhuma pericia, contra o
restabelecimento de relações
com a URSS.

D. DANILO

D. Odete e D. Jaime for-
mam, porém uma trinca, so-
mados a uma terceira pessoa.
E nessa trindade o terceiro
homem é o coronel Danilo
Nunes. Esse coronel Danilo
tem um patrimônio a zelar.
Precisa, a todo custo, manter
a manipulação da parte da
verba secreta da polícia, na
rendosa «repressão ao comu-
nismo». Essas violências sem*
pre esbarram nas decisões da
Justiça, exatamente porque
sao ilegais e arbitrárias.
Exemplo recente do que es-
tamos afirmando é o caso do
emigrado político guatemal-
teco José Fortuny. Preso,
em meio a espalhafato gro-
tescO: pelo misterioso coronel
Danilo, foi posto.em liberda.
de por decisão do Supremo
Tribunal Federal. Constatou-
se, desse modo, mais uma
vez, a orientação arbitrária
do coronel que preferiu aban-
donar o serviço militar para
se fazer chefe de alcaguêtes.

Cel. Danilo

fluência nociva dos monopó.
lios dos Estados Unidos.

Eis porque a policia-políti-
ca, saindo de sua área espe-
cífica, entra a se imiscuir no
assunto, utilizando tática
alarmista baseada em balelas
de quinta classe, já muito
desmoralizadas.

Assim, vemos o coronel Da*• nilo Nunes transformado em
A quem Interessa que o conferencista do anti-comu*

Brasil i continue privado do* nismo, correndo parelhas com
comercio !com. os..países do / o golpista Pena Boto e am-
bloco sociaiistaf Ê' claro que ' bos servindo aòs> mesmos se*
os maiores interessados nes» nhores de Wall Street.

UM SISTEMA

se alheiamento são os trus*
tes americanos, que não vêem
com bons olhos a tendência
natural de sairmos da situa-
ção de hoje, em que o grôs*
so de nossas transações de
fomércio externo sofre A in»

Quando não profere imper*
tinências de beleguim contra
a justiça, que deveria respet
tar.

O movimento nacionalista
brasileiro já forçou o govêr-
no a adotar certas modifica-

ções no esquema de sujeição
aos ianques. Mas a orienta»
ção pró-ianque ainda está do»
minando, absoluta, na polícia,
principalmente na polícia po*
litica. onde o coronel Danilo
se transforma em progandis»
ta de uma tese diplomática
sabidamente prejudicial aos
interesses do Brasil e coinci»
dente com as conveniências
dos círculos dirigentes ;de
uma potência estrangeira
cujos propósitos expansionia»
tas são ostensivas.

INTERPRETAÇÕES *,
Comentários de jornal e

principalmente opiniões qüe
são ouvidas em vários sete»?
res da opinião pública
procuram interpretar a ativi*
dade suspeita do coronel Da»
nilo como resultado de mania,
de falta de conhecimento ou
mesmo de indigência mental.
Não é. justa essa forma de
apreciar o que se está pas»
sando no setor político da po»
licia civil. Embora o repúdio
a essa interpretação mo sig*
nifique aceitar-se que o coro*
nel Danilo Nunes seja um
modelo de inteligência e um
poço de saber, ou um tipo va*
cinado contra a imbelicilida-
de.

Menos justa ainda è a In*
terpretação segundo a qual o
homem da polícia política
seja um bronco, por ser sol*
dado de cavalaria. Aceitar
essa tese seria injuriar teda
um ramo das forças milita»
res de terra, por meio da
aprovação de um tolo precon*
ceito contra a Cavalaria. Se
da Cavalaria saiu desgraça-
damente o marechal Dutra,
cavalarianos também o foram
Osório, para muita gente o
maior de nossos soldados,
além de militares de elite «
cidadãos de alto espírito de»
mocrático, tais como Anclras,
de Neves, Marinho da Silva,
Joaquim Inácio, Ribeiro_da»
Costa. Joaquim Barmosa Cor*
déiro de Faria, Isidoro D';as
Lopes e Renato Paquet. Alem
disso a arma da Cavalaria,
por sua própria caracteristi-
ca, mantida através dns
séculos, r equer homens ae
arrojo, que nesse exercício

(Concluí na pag. *>.
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